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Campanha da ANIMAL Contra as Touradas em Portugal 


Tourada, Não! Abolição! 


Conheça o Horror e a Perversão das Touradas em 
Www.Animal.org.pt. 


Seja parte da Mudança. Junte-se à ANIMAL! 


Torne-se sócia/o da ANIMAL e apoie a organização na defesa dos direitos dos animais. Inscreva-se através de 


socios(Danimal.org.pt. 


Junte-se ao Grupo de Activismo da ANIMAL. Inscreva-se enviando um e-mail em branco para 


activismo animal-subscribe(Dyahoogroups.com. 


Para mais informações, por favor contacte a ANIMAL através do e-mail info(Danimal.org.pt ou visite o site www.animal.org.pt. 
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WELCOME TO THE EXTRAORDINARY REALM OF 
"SPACE TRAVELLERS!” 


Space Travellers has contacts around the globe - and out into the universe - which make it possible for you to go 
back stage of the greatest star-filled production in the history of man-kind. The stage, normally reserved for 
professionals and scientists, is set and the spotlight is on you! What will your adventure be? A walk in space? A week 
in orbit? Or are you a hardcore performer... rocketing up to the International Space Station to rub elbows with the 
stars? The choice is yours! 


Around the globe, whether it's Europe, Russia, South America, Japan, or in the United States, adventurous and 

curious humans are thirsty for a new kind of excitement. Are you the type to journey into the universe via an 

observatory in the Atacama Desert, or how about a jaunt in a Russian MiG - 31 fighter jet... out to the “Edge of 

Space?” Experience weightlessness with a group of friends in a parabola flight, or plan the trip you've dreamed of 

since you were a small child, standing under a vast, dark dome filled with stars so bright you were sure you could 

just reach out... farther...a little farther... until you touch the sky. Take off on a flight of your own... whatever your 
pleasure; we can meet your wants, needs, dreams and desires! 


If it's the business of space travel you are interested in, we are experts in the field of 
promotion and booking. We can organize space-oriented events and fairs, from 
astronomy to flight experiences, and even space travel. Your participants and clients 
will be astonished when they find out what adventures await them! We have the 
products and services you need, and we can customize your logos and art work 
around our “12th Floor Adventures.” Market yourself world-wide with our marketing 
concepts. 


Space Travellers can offer you all of the products and promotional items you need, so 
that your presentation to the public is professional and exciting. We are space experts 
and we put our knowledge to work for you. We've done all of the research for you. In 
addition, we can handle all of your publicity for you: press releases professionally 
composed with your audience in mind, articles suitable for magazines and 
newspapers, and testimonials from our satisfied customer who have experienced 
space travel, flight experiences, and who have gained first-hand knowledge of 
astronomical sciences. 








We will work with you step-by-step to ensure your success and customer satisfaction. Give us the opportunity to 
become your partner in space travel. 


Those who came before us made certain that this country rode the first waves of the industrial revolution, the first 
waves of modern invention and the first wave of nuclear power. And this generation does not intend to founder in 
the backwash of the coming age of space. We mean to be part of it - we mean to lead it. - John F. Kennedy 


A Space Travellers oferece uma variada gama de actividades relacionadas com a aventura espacial desde programas orbitais 
e suborbitais, voos em caças a jacto, programas de voo de gravidade zero, treino de cosmonauta, e vários programas de 
visitas a centros espaciais. 


Para mais informações visite 


http://www.space-travellers.com/ 
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EUMETSAT escolhe Arianespace para lançar Metop-C 


A organização europeia de satélites meteorológicos EUMETSAT, escolheu 
Árianespace para colocar em órbita o seu novo satélite Metop-C. 


O Metop-C será lançado para a órbita solar durante o último trimestre de 2016 
por um foguetão Soyuz a partir do CSG Kourou, Guiana Francesa. 


O programa Metop (Meteorological Operational Polar Satellite) é um esforço 
conjunto da EUMETSAT, da Agência Espacial Europeia ESA, da Agência 
Espacial Francesa CNES e da Administração Oceânica e Atmosférica Nacional 
(NOAA) dos Estados Unidos. E composto por três satélites que são desenhados 
para proporcionar uma corrente continua de dados meteorológicos 
constantemente aclibrados. 


O satellite Metop-C é o terceiro veículo da série. O Metop-A foi colocado em 
órbita em Outubro de 2006 pela Starsem, uma subsidiária da Arianespace, 
utilizando um foguetão Soyuz desde o Cosmódromo de Baikonur. O Metop-B 
será também lançado pela Starsem, no Segundo trimestre de 2012. 


Construído pela Astrium, o Metop-C irá ter um peso de 4.250 kg no lançamento. 
Estará equipado com uma dúzia de isntrumentos desenhados para obterem 
medições atmosféricas (pressão, humidade, temperatura, concentração de ozono, 
etc.) a diferentes altitudes, e para mapear as temperaturas e os campos de ventos 
na superfície oceânica. 


O Metop-C é o 13º satélite para o qual à EUMETSAT escolheu a Arianespace 
para o colocar em órbita. 


GeoEye-2 será lançado por um Atlas-V 


A GeoEye Inc. escolheu a Lockheed Martin Commercial Launch Services, uma 
subsidiária do Lockheed Martin Corp, para colocar em órbita o satélite GeoEye- 
2 a partir da Base Aérea de Vandenberg, Califórnia. 


O lançamento está previsto para finais de 2012 a partir do Complexo Espacial 
SLC-3E e o satélite deverá estar operacional em princípios de 2013. A Lockheed 
Martin irá também construir o satélite que será o mais preciso e o veículo 
comercial de observação da Terra com maior resolução. 


Rússia inicia construção de novo cosmódromo em 2011 


A Rússia irá iniciar em 2011 a construção de um novo cosmódromo. Os 
responsáveis russos esperam que o Cosmódromo de Vostochny esteja pronto 
para o lançamento de missões tripuladas em 2018, substitundo assim o 
Cosmódromo GIK-5 Baikonur no Cazaquistão. 


O novo cosmódromo está situado na Região de Amur, perto da fronteira entre a 
Rússia e a China. 


Em Julho de 2010 o Primeiro-Ministro Vladimir Putin anunciava um pacote de 
mais de 800 milhões de euros para a construção do novo cosmódromo nos 
próximos três anos, mas este total é apenas uma fracção do custo total do 
projecto. 


O contrato preliminar foi atribuído à empresa estatal TsSKB-Progress que 
também fabrica os lançadores Soyuz. 
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ILS e SES prolongam contrato 


A International Launch Services 
(ILS) irão lançar um sexto satélite 
para a operadora SES a bordo de 
um foguetão Proton-M antes do 
final de 2014 ao abrigo de uma 
extensão do contrato assinado 
originalmente em Junho de 2007. 


Em Abril de 2010, as duas 
companhias lançaram o primeiro 
satélite como parte do Acordo de 
Multi-Lançamento, o SES-1, e 
mais duas missões estão 
acordadas para 2011 e 2012, com 
os satélites a serem lançados 
conforme a necessidade. 


Os satélites que são abrngidos 
pelo acordo até agora, para além 
do SES-1, são o NSS-14 e o 
Sirius-5. A ILS irá também 
fornecer lançadores suplentes em 
2011 como parte do acordo. 


O Em Órbita está no Twitter 


Visite-nos no Twitter em 


http://twitter.com/zenite nu 
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Obituário 
William Benjamin Lenoir 


Faleceu no dia 28 de Agosto de 2010 o astronauta norte-americano 
William Banjamim Lenoir vítima de um acidente de bicicleta ocorrido 
no dia 26. 


Bill Lenoir foi Especialista de Missão a bordo da STS-5, a primeira 
missão operacional do vaivém espacial OV-102 Columbia em 
Novembro de 1982. Lenoir e o companheiro de missão Joseph Allen 
procederam ao lançamento de dois satélites de comunicações a partir do 
Columbia na primeira demonstração do valor do vaivém espacial como 
um «camião espacial». Uma actividade extraveícular que estava prevista 
para esta missão e que seria levada a cabo por Lenoir e Allen, foi 
cancelada devido a problemas mecânicos nos fatos extraveículares. A 
missão STS-5 teve uma duração de 5 dias 2 horas 14 minutos e 24 
segundos e decorreu entre os dias 11 e 16 de Novembro de 1982. Bil 
Lenoir foi o 49º astronauta dos Estados Unidos e o 112º ser humano 
alevar a cabo uma missão espacial orbital (juntamente com os 
astronautas Robert Franklin Overmayer e Joseph Percival Allen). 


Lenoir deixou a NASA em Setembro de 1984 quando não foi 
seleccionado para a sua segunda missão espacial. Menos de cinco anos 
mais tarde regressava à NASA a pedido do administrador e antigo 
astronauta Richard Truly, para se tornar administrador associado para o 
programa da estação espacial. Em 1989 Lenoir foi promovido a 
administrador associado para o voo espacial, passando os três anos 
seguintes como oficial civil encarregue de todas as missões tripuladas da 
NASA. Deixou o seu cargo em Maio de 1992, após o despedimento de 
Truly como administrador da agência espacial. 





William Benjamin Lenoir nasceu a 14 de Março de 1939, em Miami - 
Florida, e cresceu em Coral Grables. Frequentou o Instituto de Tecnologia de Massachusetts onde recebeu o seu bacharelato em 
Engenharia Eléctrica em 1961, seguido do seu mestrado (1962) e doutoramento (1965). 


Enquanto trabalhava no seu doutoramento, Lenoir era instrutor no MIT. Em 1965 
tornou-se professor associado de Engenharia Eléctrica naquele estabelecimento de 
ensino, e também trabalhou no desenvolvimento de experiências científicas para 
satélites. 


Lenoir foi um dos 11 astronautas seleccionados pela NASA em Agosto de 1967. 
Após vários meses de treino inicial, Lenoir ingressou na escola de voo da Força 
Aérea dos Estados Unidos na Base Aérea de Laughlin, Texas. Iria acumular mais 
de 3.200 horas de voo em aviões a jacto. 


Como astronauta Lenoir trabalhou no desenho e desenvolvimento do Skylab. 
Serviu como Piloto suplente para as missões Skylab-3 e Skylab-4 em 1973 e 1974, 
e foi Capcom para a missão Skylab-4, principalmente para as observações 
científicas do Sol. Entre Setembro de 1974 e Julho de 1976, Lenoir dedicou muito 
do seu tempo ao NASA Satellite Power Team, que investigava a possibilidade de 
adaptar os sistemas de energia solar para a sua utilização na Terra. Desde 1976 
Lenoir esteve profundamente envolvido no desenvolvimento do vaivém espacial e 
especialmente na área do desenvolvimento dos procedimentos de colocação e 
recuperação de órbita de diversas cargas, além dos procedimentos das actividades 
extraveiculares. 


Entre 1984 e 1989 Lenoir trabalhou para a Booz, Allen and Hamilton, uma 
empresa de gestão aeroespacial e de consultoria baseada em Bethesda, Maryland. 
Entre os seus projectos estavam trabalhos de consultoria para a estação espacial 
Freedom. Regressou à empresa em Junho de 1992 como gestor da Divisão de 
Sistemas Aplicados. 
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Actividades extraveiculares na ISS 


27 de Julho de 2010 


Dois cosmonautas russos levaram a cabo uma actividade extraveícular (AEV) para equipar o novo módulo da estação espacial 
internacional (ISS). 


Os cosmonautas Fyodor Nikolayevich Yurchinkhin (utilizando o fato extraveícular Orlan-MK n.º 4) e Mikhail Borisovich 
Korniyenko (Orlan-MK n.º 6) sairam para o espaço às 041 1UTC do dia 27 de Julho de 2010 a partir do módulo Pirs. 


No exterior os dois homens percorreram a fuselagem do 
módulo Zvezda, deslocando-se para o porto de acoplagem 
posterior da estação onde removeram e substituíram uma 
câmara de televisão que é necessária para a acoplagem do 
veículo de carga europeu ATV. Esta substituição da câmara foi 
necessária devido ao facto de a sua imagem ter vindo a 
degradar-se com o passar do tempo e não se encontrar em 
condições para receber o próximo ATV em Dezembro de 
2010. Os dois cosmonautas procederam à instalação de uma 
nova câmara. 


Após os trabalhos com a câmara os dois homens iniciaram a 
tarefa de ligarem uma série de cabos ao novo módulo Rassvet. 
Primeiro os dois cosmonautas ligaram um cabo entre o módulo 
= Zarya e o módulo Zvezda para assim ligarem o Rassvet ao 
mu [IR sistema de computadores de comendo e tratamento de dados da 
Pt) | 4 , e— secção russa. Depois, um segundo conjunto de cabos foi 
q a ss colocado entre o Rassvet e o Zarya para assim proporcionar 
R e Tio. ds uma funcionalidade total ao sistema de acoplagem KURS, 
permitindo a acoplagem automático dos veículos de carga russos e dos veículos Soyuz TMA. 










8). 


BED 





Esta saída para o espaço teve uma duração de 6 horas e | mê 
42 minutos, terminando às 1053UTC. + 


7 de Agosto de 2010 


O astronauta Douglas Wheelock e a astronuta Tracy 
Caldwell Dyson levaram a cabo uma actividade 
extraveícular no dia 7 de Agosto de 2010 às 1219UTC 
quando accionaram o sistema de fornecimento de 
energia dos seus fatos extraveiculares antes de saírem 
para o exterior da ISS. 


Este passeio espacial tinha como objectivo a 
desactivação de três condutas de arrefecimento de 
amoníaco com uma largura de 3,8 cm, uma conduta 
com uma largura de 0,12 cm e 5 cabos eléctricos antes 
de desaparafusarem uma bomba e a removeram da 
estrutura Sl. Estava também prevista a instalação de 
uma bomba suplente e a reconexão dos cabos eléctricos 
se houvesse tempo durante a excursão. 





No entanto, uma inesperada fuga de amoníaco e uma 
estrutura com um pequeno defeito fez alterar os planos do passeio espacial que teve uma duração de 8 horas e 3 minutos. 


Ile 16 de Agosto de 2010 


Douglas Wheelock e Tracy Caldwell Dyson passaram 7 horas e 26 minutos no exterior da ISS durante a segunda actividade 
extraveicular para reparar o sistema de arrefecimento da estação espacial, além de removerem uma quarta e última conduta de 
amoníaco, desligarem cinco cabos eléctricos, desapertarem quatro parafusos de fixação e deslocarem um módulo de bombagem para 
uma estrutura de fixação. Os dois também procederam à preparação da bomba de substituição para ser instalada ao desligarem três 
das suas cinco condutas eléctricas. 


Os trabalhos seriam concluídos a 16 de Agosto numa actividade extraveicular com uma duração de 7 horas e 20 minutos. Nesta 
saída foi instalada a bomba de amoníaco que auxiliaria os controladores a recuperarem de uma falha que levou à desactivação do 
sistema de arrefecimento da ISS. 
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A odisseia da Voskhod-1 


Por Rui C. Barbosa! 


O épico voo da Voskhod-1 constitui anda hoje uma das façanhas mais espectaculares da Conquista Espacial e da Corrida Espacial 
entre a União Soviética e os Estados Unidos. Tendo lugar nos primeiros anos da exploração do cosmos, esta missão foi vista na 
altura como um tremendo avanço tecnológico com o primeiro lançamento de três cosmonautas numa única cápsula espacial. De 
facto, o que foi apresentado como um verdadeiro paço de gigante foi na realidade mais um acto numa peça na qual os principais 
actores arriscaram as suas vidas pelo prestígio político de dois sistemas que se gladiavam no novo palco cósmico. 


Três homens numa cápsula 


Sendo a evolução natural, o voo da Voskhod-1 surge como uma resposta ao iminente início das missões espaciais Gemini por parte 
dos Estados Unidos. Naquele tempo a Corrida Espacial vivia de feitos espectaculares e a União Soviética já se havia habituado a 
espantar o mundo com os seus feitos. Assim, Serguei Korolev, um dos pais da cosmonáutica soviética, foi incumbido de transformar 
a cápsula Vostok num veículo capaz de transportar três cosmonautas, numa primeira missão, e mais tarde ser a base a partir da qual 
seria levada a cabo a primeira actividade extraveícular (ou passeio espacial). 


Tal como já havia acontecido em programas espaciais anteriores, ocorreram inúmeros problemas à medida que os especialistas 
soviéticos tam limando as arestas na preparação para o lançamento de dois veículos Voskhod, uma primeira missão não tripulada e a 
missão tripulada em st. A transformação das cápsulas Vostok não foi tarefa fácil com a eliminação de numerosos sistemas e a 
introdução de outros que permitissem a sobrevivência da tripulação em órbita. A 29 de Setembro de 1964, a duas semanas do 
lançamento, o principal responsável pela fabricação das «novas» cápsulas espacial, Yevgeniy A. Frolov, referia que os pontos de 
fixação dos cintos de segurança dos assentos Elbrus estavam três milímetros desalinhados com os buracos respectivos. 
Aparentemente, a fuselagem do veículo havia-se deformado durante a viagem entre Kaliningrado, o local de fabrico, e o 
cosmódromo de Baikonur. Nesse mesmo dia ocorria a falha da instrumentação de telemetria Tral-1P. O Desenhador Chefe Alexey F. 
Bogomolov, do Bureau de Desenho Experimental do Instituto de Energia de Moscovo, confirmava na reunião da Comissão Estatal 
que supervisionava os preparativos para o lançamento, que todo o veículo tinha de ser completamente desmontado e que a parte em 
falha teria de ser substituída e testada, adiando assim a missão por sete dias. Bogomolov não era um iniciante no programa espacial, 
pois havia sido ele que havia fornecido o equipamento de telemetria para o 
primeiro lançador do Sputnik, tendo também dirigido o desenho dos sistemas de 
rádio, dos gravadores de dados de bordo, os sistemas de telemetria, os sistemas de 
televisão, e as antenas de comunicações para o segmento de solo. Apesar das suas 
significativas contribuições, e por razões inexplicáveis, a sua Influência e respeito 
eram apenas marginais. Talvez tenha sido injustamente culpado pelo facto de o 
Sputnik-3 não ter detectado as cinturas de radiações de Van Allen, e com os 
recentes problemas na preparação da Voskhod, Korolev culpou-o destes atrasos. 
De forma desesperada, Bogomolov tentou defender a sua posição mas a reacção de 
Korolev era de alguém que não queria saber de justificações. 





O lançamento da Voskohd dependia em grande parte dos testes do módulo de descida 
lançado a partir de um avião em voo para testar o sistema de pára-quedas. Sublinhando a 
importância destes testes, Korolev visitou Feodosiya a 5 de Outubro para observar os 
testes juntamente com Petr V, Flerov, amigo de longa data de Korolev e responsável por 
este tipo de testes. Korolev viajou de avião para a Crimeia e depois foi transferido 
directamente para um helicóptero que 1ria escoltar o avião Antonov An-12 que Iria largar 
o módulo. Apesar da presença de muitas nuvens, Korolev foi capaz de observar a 
sequência de aterragem completa com os motores de combustível sólido que se 
encontravam sobre os pára-quedas a entrarem em ignição e a abrandarem o módulo até 
este quase parar momentos antes de tocar o solo. Com este sucesso, Korolev regressa a Baikonur a 6 de Outubro e mesmo a tempo 
para o lançamento do primeiro veículo 3KV (o Voshkod-3KV n.º 2). O lançamento teve lugar às 0712UTC com um foguetão 11457 
Voskhod a colocar a cápsula numa órbita com um apogeu a 413 km de altitude, perigeu a 177 km de altitude e inclinação orbital de 
64,77º. Após entrar em órbita terrestre o veículo recebeu a designação Cosmos 47, disfarçando assim a sua verdadeira missão. 





O Cosmos 47 permaneceu em órbita durante a noite com os especialistas a testarem todos os seus sistemas. Não ocorreu qualquer 
problema durante a missão e o módulo de descida com os três manequins a bordo aterrou com sucesso por pára-quedas no dia 7 de 
Outubro após um voo de 1 dia e 18 minutos. Após a aterragem ventos muito fortes arrastaram a cápsula durante 160 metros desde o 
ponto de aterragem, mas caso tivesse uma tripulação a bordo esta não teria de suportar tal façanha pois poderia facilmente separar os 
pára-quedas da cápsula. 


' Baseado num texto de Adif A. Siddigi retirado da obra “Challengo to Apollo — The Soviet Union and the Space Race, 1945 — 
1974”, NASA SP-2000-4408. 
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Os resultados dos testes em Feodosiya juntamente com o sucesso da missão do Cosmos 47, permitiram à Comissão Estatal avançar 
em frente com um plano concreto de lançamento para o voo tripulado. A comissão, sob a presidência de Georgy A. Tyulin, reuniu-se 
a 9 de Outubro para discutir os aspectos técnicos finais. Um problema registado em testes anteriores do motor RD-0108 no terceiro 
estágio do foguetão lançador 11457 Voskhod, foi 
atribuído a problemas com as plataformas de 
ensaio. O Tenente-General Nikolay P. Kamanin 
propôs formalmente a tripulação constituída pelos 
cosmonautas Vladimir Mikhailovich Komarov, 
Konstantin Petrovich Feoktistov e Boris Borisovich 
Yegorov, com os membros da comissão a 





confirmarem de forma unânime a escolha. Estes cosmonautas estavam presentes nesta reunião, com Korolev, Yuri Gagarin, Tyuln e 
outros a desejarem boa sorte para a sua missão. O lançamento foi programado para a manhã do dia 12 de Outubro. 


Problemas sérios atingiram os preparativos no dia 11 de Outubro na noite anterior ao lançamento, quando Bogomolov entrou nas 
instalações de Korolev com más notícias que referiam a existência de um problema adicional com o sistema de telemetria Tral-IP e 
que requeria a substituição do transmissor (um adiamento medido em minutos). Com uma grande carga de stress, Korolev perdeu as 
estribeiras e humilhou Bogomolov em frente de Tyulin, Kamanin e outros, gritando: “Eu não quero ter mais nada haver contigo. 
Vai-te embora — eu nem suporto estar na mesma sala contigo!” Com esta explosão de fúria Korolev descia do seu pedestal de 
organizador talentoso para a miríade vulgar. A falha relatada por Bogomolov acabaria por ser rapidamente reparada e o lançamento 
não teve de ser adiado. 
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Teve lugar uma breve reunião da Comissão Estatal na fria mas clara manhã do dia 12 de Outubro, somente a 200 metros da 
plataforma de lançamento. Todos declararam que a cápsula espacial estava pronta para o lançamento. 





A T+8m 43s (0738:44UTC) a Voskhod-1 
separava-se do estágio superior do foguetão 
lançador e era colocada numa órbita com um 
apogeu a 408 km de altitude, perigeu a 177,5 
km de altitude e inclinação orbital de 64,9º. 
Tal como havia acontecido com os anteriores 
feitos espaciais soviéticos, a reacção do 
mundo ocidental foi sem precedentes, levando 
a uma nova ronda de discussões sobre os 
panos soviéticos de conquista lunar. Após a 
entrada em órbita teve lugar a costumaria 
conversação com os membros do Presidium 
dos Sovietes, Nikita Khrushchev e Anastas T. 
Mikoyan, bem como transmitidas aos 
participantes dos Jogos Olímpicos de Tóquio. 


Cada membro da tripulação estava treinado 
para levar a cabo as suas tarefas individuais 
durante a missão. Komarov, como comandante 


O autocarro com os três cosmonautas chegou à plataforma de lançamento e os três 
homens cumprimentaram os representantes presentes. Os cosmonautas envergavam 
calças de lã cinzentas, camisas e casacos leves. Cada um deles possuía um conjunto 
com microfones e auscultadores. Tyulin, Korolev, Gagarin e outros acompanharam 
Vladimir Komarov, Konstantin Feoktistov e Boris Yegorov até á base da plataforma 
de lançamento, entrando depois no elevador que daria acesso no topo á cápsula 
espacial. No topo da plataforma, os três homens despiram os seus casacos e 
descalçaram as suas botas, entrando na cápsula de seguida: primeiro Yegorov, 
depois Feoktistov e finalmente o Comandante Komarov. 


A tensão vivida nos momentos finais da contagem decrescente era talvez superior 
do que em qualquer outro voo anterior desde a missão de Gagarim. Sem haver um 
sistema de emergência capaz de socorrer os três cosmonautas durante os primeiros 
minutos do lançamento, não havia maneira de salvar a tripulação em caso de 
acidente com o foguetão lançador. Korolev estava tão nervoso que se encontrava 
num estado de tremuras. 


O lançamento do veículo 3KV n.º 3 teve lugar às 0730:01UTC do dia 12 de Outubro 
de 1964 e foi levado a cabo por um foguetão 11457 Voskhod 11457 Voskhod 
(P15000-04). 


Um novo feito espectacular marcava a Corrida Espacial com a União Soviética a 
lançar pela primeira vez três homens para o espaço no interior de uma cápsula 
espacial. 





da missão, tinha a responsabilidade geral pela funcionalidade dos sistemas do veículo. Entre as suas tarefas específicas estava a 
operação na sexta e sétima órbitas de um conjunto de motores iónicos electrostáticos instalados no exterior da cápsula. Este era a 
primeira ocasião na qual tais motores eram testados durante o voo orbital. Por seu lado, Feoktistov levou a cabo um variado número 
de observações visuais, fotométricas e fotográficas da Terra e da sua atmosfera, das auroras polares e das partículas luminescentes, 
além dos fundos zodiacais e estelares para propósitos de navegação e de orientação. Durante vários pontos na missão, ele descreveu 
“partículas luminosas” no exterior da escotilha de observação, muito similares aos famosos “pirilampos” observados pelo astronauta 
norte-americano John Herschell Glenn durante a sua missão em 1962. Feoktistov também utilizou um sextante como parte de uma 
experiência para medir de forma precisa a elevação das estrelas em relação ao horizonte. 
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As pesquisas mais extensivas levadas a cabo a bordo estiveram centradas nas pesquisas biomédicas. Para uma missão tão curta e até 
certo ponto conservadora, o leque de experiências médicas levadas a cabo foi impressionante. O instrumento Polinom transportado a 
bordo foi utilizado para a realização de vários testes funcionais que incluíam uma série de movimentos oculares numa sequência 
predeterminada antes e após dez rotações da cabeça enqio se procedia ao registo de óculogramas; a abertura e o fecho periódico 
dos olhos durante o registo de encefalogramas; e a 
pressão rítmica da mão numa pressão constante 
durante um minuto, cujos resultados eram gravados 
num dinamógrafo. Os cosmonautas também 
levaram a cabo um teste para medir a coordenação 
dos movimentos enquanto desenhavam quatro 
espirais complexas, quatro figuras de '6' e uma 
assinatura com os olhos abertos e fechados. Os 
resultados foram medidos por um transdutor 
electromagnético. Yegorov, o primeiro médico no 
espaço, participou de forma activa em sete áreas de 
experiências médicas sendo estas a observação da 
condição e do comportamento dos seus 
companheiros; pesquisas sobre os reflexos tácteis, 
dolorosos e de tendões; observação da actividade 
oral; testes psicofisiológicos para determinar a 
rapidez e a precisão do processamento de 
informação utilizando tabelas de correcção; 
medição da pressão arterial; determinação dos limites de sensibilidade para estímulos adequados e inadequados; e determinação da 
precisão da visão e das capacidades de fusão dos músculos oculares. 





Yegorov também recolheu amostras de sangue da tripulação. Para além dos três cosmonautas, outros espécimes biológicos seguiam 
a bordo da Voskhod-1, incluindo células cancerígenas humanas, células de fibrolastos, ovos e esperma de rãs, e dois tipos de 
bactérias. A Drasophila foi transportada na maior parte das missões tripuladas devido ao facto de se multiplicarem tão rapidamente 
que o efeito da microgravidade e da radiação em sucessivas gerações pode assim ser observado. 


O programa de treino extremamente curto para Feoktistov e Yegorov ficou demonstrado nas suas reacções à ausência de peso. Duas 
a três horas após o lançamento, ambos os cosmonautas começaram a experimentar sintomas de desorientação espacial. Yegorov 
referiu que parecia estar debruçado com o seu rosto para baixo, enquanto que Feoktistov referia sentir-se de pernas para o ar. Apesar 
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destas sensações não impedirem as suas capacidades para levarem a cabo as diferentes tarefas 
atribuídas, ambos sofreram estas sensações durante toda a missão — uma anomalia que não 
havia sido detectada em anteriores missões soviéticas. Ambos os cosmonautas também 
sentiram tonturas quando moviam as suas cabeças rapidamente. Yegorov terá sido o mais 
afectado, com as sensações desconfortáveis a atingirem o ponto mais elevado cerca de sete 
horas após o lançamento. 


A curta missão prosseguiu sem muitos problemas. Na sexta e na sétima órbitas, o sistema de 
televisão a bordo, Topaz, enviou imagens ao vivo da tripulação para o centro de controlo. As 
comunicações com os cosmonautas eram apenas suportadas através dos transmissores de sinais 
VHF devido ao facto de que os transmissores UHF não se encontrarem operacionais por causa 
de interferências da cintura de radiações terrestre. Deu-se um blackout nas comunicações 
durante seis órbitas, entre a 8º e a 13º órbita, mas quando os controladores readquiriram o 
contacto, todos os parâmetros a bordo da Voskhod-1 estavam dentro dos limites aceitáveis. As 
únicas anomalias registadas no voo envolveram pequenos problemas. Durante as primeiras seis 
órbitas, a temperatura no interior da cápsula subiu de 15ºC para 21ºC, indicando algum tipo de 
sobreaquecimento de um componente. Mais tarde, na 7º órbita, Alexander N. Babiychuk, 
Chefe do Serviço Médico da Força Aérea, criou algum alarmismo quando os dados 
telemétricos mostraram que as pulsações de Yegorov haviam descido para as 46 enquanto 
estava a dormir. Em pânico, Kamanin pediu a Komarov para verificar o valor, e este relatou 
que a pulsação de Yegorov era de 68. Isto foi mais tarde confirmado por outros dados 
telemétricos. 


A missão deveria durar exactamente um dia, mas quando Korolev estava pronto para ordenar a 
manobra de regresso, Komarov sentiu-se mais aventureiro solicitando o prolongamento do 
voo. Korolev responde que não existe acordo para tal, mas Komarov volta a insistir referindo 
“Temos visto tantas coisas interessantes. Gostaríamos de prolongar as observações.” Korolev 
responde com uma citação de Hamlet de William Shakespeare, indicando que se deveria 
manter o plano previamente estabelecido e ordena aos cosmonautas que iniciem os 
preparativos para a descida na 177º órbita. 





Tal como aconteceu em várias missões Vostok, não houveram comunicações durante a descida devido à falha do transmissor de 
onda curta. Os controladores esperaram ansiosamente à medida que os minutos 1am passando. Finalmente surgiu a notícia de que um 
dos pilotos dos helicópteros de recolha havia avistado a cápsula a descer 
suspensa do seu pára-quedas e mais tarde de que o veículo já se encontrava 
em segurança no solo com os três cosmonautas no exterior. 


A aterragem teve lugar a 312 km a Nordeste de Kustanay a 13 de Outubro de 
1964 após um voo que teve uma duração de 1 dia, 17 minutos e 3 segundos. 


Após a aterragem os três cosmonautas foram transportados para Kustanay 
onde deveriam falar com Nikita Khrushchev via telefone. No entanto foi dada 
a ordem para que os cosmonautas não fossem levados para Kustanay e que 
fossem transportados directamente para Baikonur. Apesar de se sentirem 
ligeiramente cansados, estavam em condições para na manhã seguinte 
procederam ao relatório completo a uma audiência de mais de 200 pessoas, 
incluindo a Comissão Estatal. Ao almoço comemorativo seguiram-se vários 
brindes não só aos cosmonautas, mas também a Korolev e aqueles que 
prepararam o voo. 


Foi só no final do dia que Korolev, Kamanm e os outros tomaram 
conhecimento das alterações que haviam ocorrido em Moscovo. Surgiram 
notícias de que iria ocorrer uma reunião especial do Comité Central nessa 
mesma noite, o que constituiu uma surpresa total para eles. Na manhã de 15 
de Outubro tudo se tornava mais claro com Khrushchev a ser retirado do 
poder e a ser substituído nos seus dois cargos por Alexey N. Kosygin S Paio 4 
(Dirigente do Conselho de Ministros) e por Leonid I. Brezhnev (Primeiro Secretário do Comié Cai ini já fai sido 
instruído para alterar os discursos dos cosmonautas onde em vez de saudarem Khrushchev, deveriam saudar Brezhnev e Kosygin. 





Era o final de uma era não só para o programa espacial, mas também para a União Soviética. 
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A tripulação da Voskhod-1 


A tripulação da Voskhod-1 era composta pelos cosmonautas Vladimir Mikhailovich Komarov, Konstantin Petrovich Feoktistov e 
Boris Borisovich Yegorov, enquanto que a tripulação suplente era composta pelos cosmonautas Boris Valentinovich Volynov; 
Georgi Petrovich Katys e Vasili Grigorievich Lazarev. 


Vladimir Mikhailovich Komarov — O cosmonauta 
Vladimir Komarov foi o primeiro ser humano a falecer 
durante o decurso de uma missão espacial tripulada. A 
tragédia ocorreu a 24 de Abril de 1967 durante o regresso à 
Terra da Soyuz-l que havia sido colocada em órbita no dia 
anterior. 


A Soyuz-l deveria ter acoplado com a Soyuz-2 que seria 
tripulada pelos cosmonautas Valeri Fyodorovich Kykovsky, 
Aleksei Stanislavovich Yeliseysv e Yevgen Vasiliyevich 
Khrunov, e durante a permenência em órbita Yeliseyev e 
Khrunov deveriam realizar uma saída para o espaço e 
transferirem-se para a Soyuz-1 a bordo da qual regressariam 
à Terá. Tanto a acoplagem como a transferência dos dois 
cosmonautas eram o primeiro ensaio dos procedimentos que 
seriam levados a cabo durante o programa lunar tripulado. 


A missão da Soyuz-l era de facto ambiciosa, sendo o 
primeiro teste tripulado de um novo veículo desenhado para 
levar os cosmonautas soviéticos para a Lua. Os três voos de 
testes não tripulados anteriores haviam sofrido várias falhas 
nos seus sistemas, mas a Comissão Estatal e o Desenhador 
Chefe Vasily Mishin devidiram prosseguir com o 
lançamento da missão de Komarov. 


Mal a Soyuz-l atingiu a órbita terrestre um dos seus dois 
painéis solares não se abriu, negando assim muita da energia 
eléctrica necessária. Além disso, surgiram problemas de 
comunicações e o sistema de acoplagem Igla não funcionava 
como devia. Tornando uma situação má ainda pior, entre a 77º 
ea 12º órbita, Komarov esteve sozinho tentando resolver os 


problemas a bordo pois na altura os veículos espaciais soviéticos estavam fora do alcance das estações e navios de rastreio em cada 
8h de 24h. 





Quando foi restabelecido o contacto entre Komarov e o centro de controlo, estava claro que os problemas não estavam resolvidos. 
Decidiu-se então cancelar o lançamento da Soyuz-2 e os controladores de voo tentaram trazer a Soyuz-1 em segurança para a Terra, 
algo que normalmente deveria ocorrer na 16º órbita. 


Somente na terceira tentativa, isto é na 18º órbita, foi possível aos controladores colocar a Soyuz-1 numa atitude adequada para a 
reentrada. Porém, novos problemas forçaram Komarov a utilizar uma trajectória balística para o regresso. Neste tipo de trajectória, a 
cápsula age como uma bala induzindo forças G muito altas ao tripulante. Com o sistema de orientação danificado, Komarov era 
incapaz de parar a rotação da Soyuz-l e quando os pára-quedas se abriram os seus cabos ficaram emaranhados e impediram a sua 
abertura. 


A Soyuz-l acabou por se despenhar nas estepes de Orenburg a cerca de 30 km de Novoorsk. O impacto no solo fez com que o 
sistema de retro-travagem da Soyuz-l entrasse em ignição, dando origem a um incêndio. Vladimir Komarov foi morto de forma 
Instantânea no impacto. 


Vladimir Mikhailovich Komarov nasceu a 16 de Março de 1927 em Moscovo. Alistou-se no Exército com 18 anos de idade e foi 
enviado para a 1º Escola da Força Aérea, uma escola preparatória para potenciais oficiais das forças aéreas. Recebeu treino de piloto 
na Escola Superior da Força Aérea de Chkalov em Borisoglibsk entre 1945 e 1946 e na Escola da Força Aérea de Bataisk, onde 
acabou por se formar em 1949. Nos três anos seguintes foi piloto de caça no 382º Regimento Aéreo da 42º Divisão do Distrito 
Militar do Cáucaso do Sul, baseado na cidade de Grozny. Em 1952fo1 transferido para o 486º Regimento Aéreo da 279º Divisão 
Aérea do 57º Exército do Ar. Ingressou na Academia de Engenharia da Força Aérea de Zhukovsky em Agosto de 1954, finalizando 
um curso de 5 anos em Setembro de 1959. Foi então nomeado para o ramo de Chkalovskaya do Instituto de Pesquisa da Força Aérea 
do Ministério da Defesa da URSS como engenheiro de teste quando foi convidado para levar a cabo exames para o primeiro grupo 
de cosmonautas. 
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Seleccionado em Março de 1960, Komarov rapidamente tornou-se conhecido pela sua inteligência e perícia de piloto, mas também 
pela sua má sorte. Teve de suportar uma operação a uma hérnia a 15 de Maio de 1960 que esteve quase a terminar com a sua carreira 
de cosmonauta mesmo antes de esta ter início. Passou seis meses em recuperação, mantendo-se também a par dos seus estudos. Em 
1962, após ter sido designado como suplente de Pavel Romanovich Popovich para a missão Vostok-4, um exame médico mostrou 
que Komarov possuía um ritmo cardíaco irregular, uma condição muito similar que manteve no solo durante 10 anos o astronauta 
norte-americano Donald Kent Slayton. Komarov teve de se submeter a dezenas de testes levados a cabo por vários cardiologistas 
antes de ser permitido continuar a sua carreira de cosmonauta. 


Mas em Abril de 1964 quando o Dezenhador Chefe Korolev necessitou de um piloto para a primeira tripulação espacial, foi 
Komarov o seleccionado e a 16 de Outubro de 1964 foi lançado a bordo da Voskhod-1. 


Vladimir Komarov serviu como cosmonauta chefe da equipa de desenho da Soyuz a partir de Abril de 1965 e em Outubro de 1966 
foi designado para comandar o seu voo inaugural. Foi o primeiro cosmonauta a levar a cabo duas missões espaciais. 


Vladimir Mikhailovich Komarov foi o 7º cosmonauta e o 11º ser humano a levar a cabo uma missão espacial orbital (juntamente 
com os cosmonautas Konstantin Petrovich Feoktistov e Boris Borisovich Yegorov), sendo o 1º cosmonauta e o 1º ser humano a 
levar acabo duas missões espaciais orbitais. No total acumulou 2 dias 3 horas 4 minutos e 55 segundos de experiência em voo 
espacial. 


Konstantin Petrovich Feoktistov — Para Feoktistov o voo da 
Voskhod-1 foi o culminar de um sonho de muitos anos. Engenheiro 
sénior de 38 anos na equipa do OKB-1 de Serguei Korolev, 
Feoktistov era a pessoas mais responsável pelo desenho da cápsula 
Vostok na qual Yuri Gagarin havia levado a cabo o primeiro voo 
espacial tripulado em 1961. 


KOnstantin Feoktistov nasceu a 7 de Fevereiro de 1926 na cidade de 
Voronezh. Cedo tornou-se interessado na Astronomia e no Voo 
Espacial e com 10 anos já fazia planos para a exploração da Lua. Mas 
a Segunda Guerra Mundial forçou-o a adiar os seus sonhos e quase 
que o matava. Feoktistov tornou-se num batedor para uma unidade de 
partisans quando as forças alemãs ocuparam a região de Voronezh. 
Em 1942, FEoktistov, então com 16 anos, foi capturado pelos Nazis e 
colocado perante um pelotão de fusilamento, sendo baleado. De 
forma impressionante, Feoktistov ficou somente ferido e pensando 
estar morto, os alemães deixaram o seu corpo. Feoktistov esperou 
pela noite e depois rastejou para a sua segurança. 


No ano seguinte, após recuperar dos seus ferimentos, ingressou na 
Escola Superior Técnica de Bauman em Moscovo, graduando-se em 
1949. Posteriormente trabalhou como Engenheiro Industrial numa 
fábrica de armas em Zlatoust. 


Em 1955 a União Soviética deu início a um programa para a 
cosntrução de mísseis de longo alcance e de satélites, e Feoktistov 
que recentemente havia finalizado os seus trabalhos de formação para 
uma vaga de candidato a um grau de ciências tecnológicas com a 
supervisão de Mikhail Tikhonravov, seguiu o seu mentor para a 
equipa de Korolev. Feoktistov esteve envolvido no programa de 
lançamento do Sputnik e em todas as fases de desenvolvimento dos 
veículos espaciais tripulados. Serviu como professor do primeiro 
do all grupo de cosmonautas e tornou-se num incansável promotor da 
viagem de civis no espaço, ganhando um lugar na primeira tripulação espacial. 





Em Maio de 1967, pouco após o acidente com Vladimir Komarov, Feoktistov visitou O Festival Aéreo de Paris onde se encontrou 
com os astronautas norte-americanos David Randolph Scott e Michael Collins. Na altura Feoktistov estava envolvido numa luta 
política com o Tenete General Nikolai Kamanim, chefe do tremo dos cosmonautas. Feoktistov afirmava que, como um dos 
engenheiros que havia desenhado a cápsula Soyuz, era o mais qualificado para pilotar o voo de requalificação das Soyuz. Por seu 
lado, Kamanin não gostava de Feoktistov e deu-o como desqualificado em termos médicos, dando a missão a Georgi Timofeyevich 
Beregovoy. 


Feoktistov regressou ao seu trabalho na equipa de Korolev (mais tarde designada NPO Energiya) e também completou a sua tese de 
douturamento. A partir de 1967 esteve activamente envolvido no desenho das Soyuz T, do veículo de carga Progress, e a partir de 
1969, na versão civil das estações Salyut (mais tarde Kamanm também removeria Feoktistov como possível membro de uma 
tripulação com destino às Salyut). 
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Em 1980, muito tempo após a saída de Kamanin, Feoktistov foi de novo incluído numa tripulação, treinando com os cosmonautas 
Leonid Denisovich Kizim e Oleg Grigoriyevich Makarov para a missão Soyuz T-3 à estação Salyut-6. Infelizmente problemas 
físicos forçaram Feoktistov a retirar-se da tripulação dias antes do lançamento. 


A abertura do sistema soviético com ao aparecimento da glasnost, permitiram a Feoktistov falar abertamente do programa espacial 
soviético, nomeadamente do prograja do vaivém espacial Buran que classificava com uma perda colossal de recursos. Isto levou a 
que Feoktistov ficasse em directa oposição a Yuri Semenov, que se torrnou no Director Geral da NPO Energiya após a morte de 
Valentin Glushko em 1989. Semenov era o Desenhador Chefe e forçou a reforma de Feoktistov em 1990. 


Foi autor de inúmeros trabalhos técnicos e de dois livros, Em Voo Espacial (1982) e Sete Passos Para as Estrelas (1984), no qual 
discute as missões tripuladas para Marte. 


Konstantin Feoktistov faleceu a 21 de Novembro de 2009. 


Konstantin Petrovich Feoktistov foi o 7º cosmonauta e o 11º ser humano a levar a cabo uma missão espacial orbital (juntamente com 
os cosmonautas Vladimir Mikhailovich Komarov e Boris Borisovich Yegorov). No total acumulou 1 dia O horas 17 minutos e 3 
segundos de experiência em voo espacial. 


Boris Borisovich Yegorov — Boris Yegorov foi o primeiro médico a 
realizar um voo espacial como membro da tripulação da Voskhod-1. 


Boris Yegorov nasceu a 26 de Novembro de 1937 em Moscovo. O seu 
pai, um cirurgião notável, era membro da Academia de Ciências 
Médicas da URSS. Muito cedo Yegorov decidiu tornar-se investigador 
médico, especializando-se em medicina aeroespacial e ingressando no 
Primeiro Instituto Médico de Moscovo SeChenov em 1955. 


Durante os seus dois últimos anos de estudo Yegorov ingressou num 
trabalho a tempo parcial no Instituto Central de Medicina Aérea, a 
organização que estava a levar a cabo os testes médicos e psicológicos 
aos pilotos militares que eram candidatos a cosmonautas. De facto, o 
primeiro candidato que Yegorov conheceu foi o seu futuro colega 
Vladimir Komarov. Após finalizar os seus estudos em Sechenov em 
1961, Yegorov foi trabalhar no Instituto a tempo inteiro num grupo 
liderado pelo Dr. Nikolai N. Gurovsky. 


Enquanto trabalhava na equipa médica dos cosmonautas Yegorov 
dirigiu as sessões na câmara de isolamento dos cosmonautas German 
Stepanovich Titov, Aleksei Arkhipovich Leonov e Pavel Romanovich 
Popovich. Como se havia tornado um páraquedista amador, Yegorov foi 
nomeado para uma das equipas de recolha para a Vostok-1. Pouco 
tempo depois, Yegorov solicitava a Gurovsky a autorização para 
ingressar na equipa de cosmonautas, sendo no entanto regeitado devido 
a uma hipermetropia. Dois anos mais tarde, porém, após a aprovação do 
programa Voskhod, Yegorov tornava-se num dos candidatos. 


De forma a ganhar o apoio do Ministro da Saúde para a selecção de 
Konstantin Feoktistov para a tripulação, Korolev ofereceu-se para 
apoiar um médico civil (Yeogorov) em lugar de um médico militar 
(Alexei Vasilievich Sorokm e Vasili Grigorievich Lazarev). A apenas 
semanas antes do lançamento foi formada a tripulação da Voskhod-1. 





Após o seu voo na Voskhod-1, Yegorov esteve envolvido na missão de 22 dias de dois cães a bordo do Cosmos 110 em 1966 e no 
voo da Soyuz-9 e nas missões à Salyut-1. 


Yegorov também fez trabalhos de graduação em Medicina, obtendo um douturamento em 1965 e um grau de candidato de Ciências 
Médicas em 1967 pela Universidade de Humbolt, Berlim. Em 1979 obteve uma nova graduação em Ciências Médicas. 


Mais tarde tornou-se professor e dirigente de um instituto de pesquisa biológica do Ministério da Saúde. Faleceu de ataque cardíaco 
a 19 de Setembro de 1994. 


Boris Borisovich Yegorov foi o 7º cosmonauta e o 11º ser humano a levar a cabo uma missão espacial orbital (juntamente com os 
cosmonautas Vladimir Mikhailovich Komarov e Konstantin Petrovich Feoktistov). No total acumulou 1 dia O horas 17 minutos e 3 
segundos de experiência em voo espacial. 
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Lançamentos orbitais em Agosto de 2010 


Em Agosto de 2010 foram levados a cabo 4 lançamentos orbitais, tendo-se colocando em órbita 5 satélites. Desde 1957 e tendo em 
conta que até ao final de Agosto de 2010 foram realizados 4725 lançamentos orbitais, 420 lançamentos foram realizados neste mês o 
que corresponde a 8,9% do total e a uma média de 8,1 lançamentos por ano neste mês. E no mês de Dezembro onde se verificam 
mais lançamentos orbitais (471 lançamentos que correspondem a 10,0% com uma média de 9,1 lançamentos por mês de Dezembro) 
e é no mês de Janeiro onde se verificam menos lançamentos orbitais (282 lançamentos que correspondem a 6,0% com uma média de 
5,4 lançamentos por mês de Janeiro). 
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A terceira missão da Arianespace 


A terceira missão da Arianespace em 2010 teve lugar às 2059UTC do dia 4 de Agosto com o foguetão Ariane-SECA (V196/L554) a 
transportar dois novos satélites de comunicações: o Nilesat-201 e o Rascom-QAF IR. A Arianespace prevê levar a cabo seis missões 
em 2010. 


Nilesat-201 e Rascom-QAF IR 


O satélite Nilesat-201 foi construído pela Thales Alenia Space e tem por base a 
plataforma Spacebus-4000B2 (o contrato para a sua construção foi assinado a 3 de 
Junho de 2008). A sua massa no lançamento era de 3.200 kg. Com um tempo de 
vida útil em órbita de 15 anos, o satélite transporta 24 repetidores de banda Ku e 4 
repetidores de banda Ka. Na órbita geostacionária irá ocupar a sua posição a 7º 
longitude Oeste. O Nilesat-201 irá proporcionar ao operador egípcio de 
comunicações por satélite NILESAT, a continuidade dos serviços de televisão 
digital DTH (Direct-to-Home), de transmissão de rádio e de serviços de dados de 
alta velocidade para o Norte de África e para o Médio Oriente. Estes serviços têm 
início em Setembro de 2010. 





pe - > | | O satélite Rascom-QAF 1R garante a continuidade dos serviços para o operador 
Riscomsia OA e EE Os seus CntEs. proporcionando ligações internacionais de baixo custo entre os países africanos e fazendo a 
ligação entre aldeias 1soladas através de terminais de baixo custo. 


Baseado no modelo Spacebus-4000B3 da Thales Alenia Space 
(com a qual assinou um contrato de construção a 9 de Setembro de 
2008), o RascomQAF 1R está equipado com 24 repetidores 
equivalentes de 36 MHz nas bandas Ku e € que deverão operar por 
15 anos. No lançamento tinha uma massa de 3.050 kg. O satélite 
será posicionado a 2,9º longitude Este na órbita geossíncrona e irá 
cobrir o continente africano, bem como partes da Europa e do 
Médio Oriente. O contrato para o lançamento do RascomQAF IR 
foi assinado com a Arianespace a 22 de Outubro de 2008. 





A empresa Thales Alenia Space é a líder europeia em sistemas de 
satélites e uma empresa importante em estruturas orbitais. A 
empresa representa uma colaboração entre a Thales (67%) e a 


URL e a Ve Finmeccanica (33%). A Thales Alenia Space e a Telespazio 
a i D ace incorporam os dois grupos “Space Alliance”. A Thales Alenia 
Space marca o standard mundial em soluções para 


telecomunicações espaciais, observação terrestre por radar e via 
óptica, defesa e segurança, navegação e ciência. Possui estruturas industriais na França, Itália, Espanha e Bélgica. 
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O Ariane-SECA 


O super lançador europeu Ariane- 
SECA é um lançador a dois estágios, 
auxiliados por dois propulsores 
lateras a combustível sólido. O 
Ariane-SECA tem um peso bruto de 
777.000 kg, podendo colocar 16.000 
kg numa órbita a 405 km de altitude 
com uma inclinação de 51,6º em 
relação ao equador terrestre ou então 
10.500 kg numa órbita de 
transferência para a órbita 
geossincrona. No lançamento 
desenvolve 1.566.000 kgf. Tem um 
comprimento total de 59,0 metros e o 
seu diâmetro base é de 5,4 metros. 


Os propulsores laterais de 
combustível sólido desenvolvem mais 
de 90% da força inicial no 
lançamento. Designados P241 
(Ariane-5 EAP “Etage Acceleration a 
Poudre”) cada propulsor tem um peso 
bruto de 278.330 kg, pesando 38.200 
kg sem combustível e desenvolvendo 
660.000 kgf no vácuo. O Tes é de 275 
s (Ies-nm de 250 s) e o Tq é de 130s. 
Os propulsores lateraas têm um 
comprimento de 31,6 metros e um 
diâmetro de 3,05 metros. Estão 
equipados com um motor P241 que 
consome combustível sólido 
constituído por uma mistura de 68% 
de perclorato de amónia (oxidante), 
18% de alumínio (combustível) e 145 
polibutadieno (substância 
aglutinante). 


Cada propulsor é composto por três 
segmentos. O segmento inferior tem 
um comprimento de 11,1 metros e 
está abastecido com 106,7 t de 


[o O = go ida] 


propolente; o segmento central tem 
um comprimento de 10,17 metros e 
está abastecido 107,4 t de propolente, finalmente o segmento superior (ou frontal) tem um comprimento de 3,5 metros e está 
abastecido com 23,4 t de propolente. Sobre o segmento superior está localizada uma ogiva com um sistema de controlo. O processo 
de ignição é iniciado por meios pirotécnicos (assim que o motor criogénico Vulcan do primeiro estágio estabiliza a sua ignição) e o 
propolente sólido queima a uma velocidade radial na ordem dos 77,4 mm/s (a queima é realizada de dentro para fora). O controlo de 
voo é feito através da tubeira móvel do propulsor que é conduzida actuadores controlados hidraulicamente. 





O primeiro estágio do foguetão Ariane-SECA, denominado H173 (EPC “Etage Principal Cryotechnique”), tem um comprimento de 
30,5 metros e um diâmetro de 5,46 metros. Tem um peso bruto de 186.000 kg e um peso sem combustível de 12.700 kg. No 
lançamento desenvolve 113.600 kgf (vácuo), com um les de 434 s (Ies-nm de 335 s) e um Tq de 650 s. O seu motor criogénico 
Vulcain-2 (com um peso de 1.800 kg, diâmetro de 2,1 metros e comprimento de 3,5 metros) é capaz de desenvolver 132.563 kgf no 
vácuo, com um les 440 s e um Tq de 605 s. Tal como o Vulcan, utilizado no primeiro estágio do Ariane-5G, o Vulcain-2 consome 
LOX e LH,. O Vulcain-2 é desenvolvido pela Snecma. 


O H173 é capaz de transportar mais 15.200 kg de propolente devido a modificações feitas no tanque de oxigénio líquido. Na parte 
superior do H173 encontra-se a secção de equipamento VEB (Vehicle Equipment Bay) do Ariane-SECA onde são transportados os 
sistemas eléctricos básicos, sistemas de orientação e telemetria, e o sistema de controlo de atitude. A secção de equipamento é 
desenvolvida pela Astrium SAS e tem uma altura de 1,13 metros e um peso de 950 kg. 
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Lançamento Missão 


2008-065 


V186 


Veículo lançador 


L543 


Data de 
Lançamento 


20-Dez-08 


Hora 


22:35:07 
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Satélites 


Hot Bird-9 (33459 2008-0654) 


2009-008 L545 


2009-026 L546 
2009-035 L547 
2009-044 L548 


2009-054 L549 


2009-058 L550 


2010-021 L551 


2010-032 L552 


2010-037 L554 


12-Fev-09 22:09:00 


14-Mai-09 13:12:02 
1-Jul-09 17:52:09 
21-Ago-09 22:09:00 


1-Out-09 21:59:00 
29-Out-09 20:00:00 
21-Mai-10 22:01:00 
26-Jun-l0 21:41:00 


4-Ago-10 20:59:00 





Eutelsat-W2M (33460 2008-065B) 
NSS-9 (33749 2009-0084) 
Hot Bird-10 (33750 2009-008B) 
SPIRALE-1 (33751 2009-008C) 
SPIRALE-2 (33752 2009-008D) 
Herschel (34937 2009-0264) 
Planck (34938 2009-026B) 
TerreStar-1 (35496 2009-035A) 
JCSat-12 (35755 2009-0444) 
Optus-D3 (35756 2009-044B) 
Amazonas-2 (25942 2009-0544) 
GMS-2A 'SatcomBW-2A'! (25943 2009-054B) 
NSS-12 (36032 2009-0584) 
Thor-6 (36033 2009-058B) 
ASTRA-3B (36581 2010-0214) 
COMSATBw-2 (36582 2010-021B) 
COMS- (36744 2010-0324) 
Arabsat-5A (36745 2010-033B) 
Nilesat-201 (36830 2010-0374) 
Rascom-QAF 1R (36831 2010-037B) 


A missão V196 


Em princípios de Junho de 2010 eram frenéticas as actividades no porto espacial de Kourou, Guiana Francesa. Três lançadores 
encontravam-se em diferentes fases de preparação para as respectivas missões. A 11 de Junho o veículo L552 estava no Final 
Assembly Building onde aguardava a integração dos satélites ArabSat-SA e COMS-1. A missão V195 seria lançada com sucesso às 


2141UTC do dia 26 de Junho. 
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Entretanto começava a ganhar forma o terceiro Ariane-SECA de 2010 
no Launcher Integration Building. A 8 de Junho havia ocorrido a 
colocação do estágio criogénico na plataforma móvel de lançamento. No 
dia seguinte dar-se-ia a transferência e posicionamento dos dois 
propulsores laterais de combustível sólido que seriam acoplados a 11 de 
Junho. A 16 de Junho dava-se a montagem do estágio ESC-A e da 
secção VEB. 


Os satélites Nilesat-201 e o RascomQAF 1R chegavam a Kourou no dia 
29 de Junho e eram de imediato transportados para o edificio de 
preparação e integração SIB. 


As operações de abastecimento do satélite Nilesat-201 decorreram entre 
os dias 9 e 13 de Julho, seguindo-se as operações de abastecimento do 
RascomQAF 1R entre os dias 12 e 15 de Julho. 


Entretanto, o foguetão lançador Ariane-SECA (L554) era transferido do 
Launcher Integration Building para o Final Assembly Building a 16 de 
Julho e a 19 de Julho o Nilesat-201 é integrado no adaptador de carga, 
sendo transferido para o Final Assembly Building a 21 de Julho e 
integrado na estrutura Sylda-5SK. Esta estrutura faz uma estreia nesta 
missão tendo um comprimento de 77,0 metros (mas 0,60 metros do que a 
usual estrutura Sylda-5 A) e uma ogiva mais alongada (um comprimento 
total de 17,0 metros). 


A 22 de Julho dava-se a integração do RascomQAF 1R no adaptador de 
carga e no dia seguinte a carenagem de protecção era integrada na 
estrutura Sylda-5K. Neste dia o satélite RascomQAF IR era transferido 
para o Final Assembly Building. Este satélite era integrado no lançador a 
26 de Julho e no dia seguinte dava-se a integração do sistema compósito 
superior com o satélite Nilesat-201 ser colocado no Ariane-SECA. 
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Os preparativos finais do estágio superior ESCA-A decorreram a 28 de Julho e no dia seguinte decorreu sem qualquer problema o 
ensaio geral do lançamento. A 30 de Julho o veículo foi armado para o lançamento e a 2 de Agosto procedeu-se à revisão dos 
preparativos para o lançamento que confirmou a data da missão para o dia 4 de Agosto. O Ariane-SECA (V196/L554) foi 
transportado para o Complexo de Lançamento ELA3 no dia 3 de Agosto. Após chegar à zona de lançamento, procedeu-se à ligação 
dos sistemas umbilicais de abastecimento e procedeu-se ao abastecimento da esfera de hélio líquido. 


1 ai 





|] É f| | R | | 
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A T-1lh 30m (101]UTC do dia 4 de Agosto) teve início a contagem decrescente final. A verificação dos sistemas eléctricos ocorria 
às 141 1UTC (T-7h 30m) e o abastecimento do estágio criogénico com hidrogénio e oxigénio líquido iniciava-se às 1651UTC (T-4h 
50m). Funcionando com propolentes criogénicos a muito baixas temperaturas, o motor principal Vulcaim necessita de ser preparado 
para receber esses propolentes, isto é o motor tem de ser arrefecido ou condicionado termicamente. Este processo inicia-se a T-3h 20 
(1821UTC). 


A verificação das ligações entre o lançador, dos sistemas de telemetria, de rastreio e de comando, ocorre às 2031UTC (T-1h 10m). 
Com a contagem decrescente a decorrer sem problemas, o Director de Lançamento preparava-se para dar início à sequência 
sincronizada para o lançamento quando foi detectado um problema numa das estações de rastreio que serve de segurança para a 
missão. Entretanto, e durante a paragem na contagem decrescente a T-7m, surgiu um problema técnico com o satélite RascomQAF 
IR. O problema parece ter sido 
associado com as baterias do 
satélite, mas acabou por ser 
prontamente resolvido e a contagem 
decrescente foi retomada às 
2134UTC (T-7m). 


E a 
e = o 


A pressurização dos tanques de 
propolente ocorria às 2137UTC (T- 
4m) e às 2140UTC (T-Im) o 
lançador começava a utilizar as suas 
baterias internas para O 
fornecimento de energia. A T-5,5s 
era enviado o comando para a 
abertura dos braços criogénicos e a 
T-4s os sistemas de bordo do 
lançador tomavam conta das 
operações. Os sistemas de 
orientação passavam a modo de voo 
a T-3s. 


J 1º 


O estágio principal criogénico 
entrou primeiro em ignição e 7,05 
segundos mais tarde, após se 
proceder à verificação de todos os 
parâmetros do motor Vulcan, os 
dois propulsores laterais de combustível sólido entraram em ignição fazendo com que o lançador abandonasse a Plataforma de 
Lançamento ELA3 a T+7,3s. A ascensão vertical do lançador termina a T+12,5s, iniciando-se uma manobra de arfagem que termina 
a T+22,5s. A T+17s inicia-se entretanto uma manobra de rotação colocando o lançador na atitude correcta para a missão. 
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A fase inicial do voo decorre sem problema e os dois propulsores laterais são separados a T+2m 22s (2143UTC) enquanto que as 
duas metades da ogiva de protecção separam-se a T+3m 28s (2144UTC). A estação de rastreio da Ilha de Natal começa a receber a 
telemetria do lançador às 2147UTC (T+7m 14s). O final da queima do estágio criogênico principal ocorre a T+8m 55s (2150UTC) e 
a sua separação ocorre a T+9m Is (2150UTC). A ignição do estágio superior ESC-A ocorre a T+9m 5s (2150UTC) e termina a 
T+24m 40s (2205UTC), com o conjunto a viajar a uma velocidade de 9,40 km/s e a uma altitude de 596,8 km. Entretanto os dados 
telemétricos do Ariane-SECA são recebidos pela estação de rastreio da Ilha de Ascensão (T+13m 4s / 2154UTC), pela estação de 
Libreville (T+18m 38s / 2159UTC) e pela estação de Malindi (T+23m 37s / 2204UTC). Os parâmetros orbitais do estágio superior 
eram de: apogeu a 35.923 km, perigeu a 248,4 km e inclinação orbital 2,0º. 


A separação do satélite Nilesat-201 teve lugar às 2209UTC (T+28m 44s), com a separação do adaptador Sylda-5K a ter lugar às 
22HUTC (T+30m 22s) e a separação do satélite RascomQAF 1R a ocorrer às 2213UTC (T+32m 43s). 


A missão V196 chegava ao fim às 2229UTC (T+48m 48s). 


E 
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YaoGan-10 em órbita 


No passado a então União Soviética utilizou a designação “Cosmos” para esconder a verdadeira natureza de centenas e centenas de 
satélites que colocava em órbita, atribuindo-lhes uma natureza científica. Porém, cedo os especialistas Ocidentais estranharam 
tamanho investimento na Ciência por parte de uma nação e concluíram que a maior parte desses satélites teria uma aplicação militar. 


Nos nossos dias algo de semelhante poderá estar a ocorrer com os satélites chineses da série Yaogan. Segundo as autoridades 
chinesas estes satélites são utilizados para a realização de experiências científicas, para levarem a cabo a detecção remota de 
recursos terrestre e estimar colheitas e para auxiliar nas tarefas de prevenção e redução de desastres naturais. Tirando estes 
objectivos, nada mais é referido sobre estes veículos. 


Dos satélites até agora colocados em órbita foram identificados dois tipos, sendo alguns satélites destinados para a observação 
electro-óptica digital e outros para a observação utilizando radares SAR (Synthetic Aperture Radar). Os satélites de observação 
electro-óptica digital foram desenvolvidos pela 5º Academia do CASC, enquanto que os satélites SAR foram desenvolvidos pela 8º 
Academia do CASC. 


A série de lançamento foi iniciada a 27 de Abril de 2006 com o lançamento do YG-1 
YaoGan Weixing-1 (29092 2006-0154) por um foguetão CZ-4C Chang Zheng-4C 
(CZ4C-1) às 2248UTC a partir do Complexo de Lançamento LC1 do Centro de 
Lançamento de satélites de Taiyuan. O satélite foi colocado numa órbita com um 
apogeu a 621 km de altitude, perigeu a 602 km de altitude, inclinação orbital de 97,81º 
e período orbital de 96,93 minutos. Esta órbita foi posteriormente elevada e os dados 
mais recentes mostram o satélite numa órbita circular com um apogeu a 629 km de 
altitude, perigeu a 628 km de altitude, inclinação orbital de 97,87º e período orbital de 
97,28 minutos. Ao se observar a carenagem | 
de protecção de carga depressa se salienta o , 
seu comprimento de 10 metros e o diâmetro | 
de 3,8 metros. O YG-1 YaoGan Weixing-1 
terá sido o primeiro satélite JB-5 Jian Bing- 
5 destinado à observação através de um 
radar SAR, 


O segundo satélite desta série seria lançado 
a 25 de Maio de 2007. Pelas 0712UTC um 
foguetão CZ-2D Chang Zheng-2D (CZ2D- 
8) partia desde o Complexo de Lançamento 
SLS-2 do Centro de Lançamento de 
Satélites de Jiuquan e colocava o YG-2 
YaoGan Weixing-2 (31490 2007-0194) 
numa órbita com um apogeu a 655 km de 
altitude, perigeu a 630 km de altitude, inclinação orbital de 97,85º e período orbital de 
97,57 minutos. As autoridades chinesas anunciavam os mesmos objectivos para a missão, 
mas este lançamento diferia do anterior devido ao facto de o YG-2 YaoGan Weixing-2 
não ser a única carga presente a bordo do vector lançador sendo lançado também o 
satélite ZP-1 Zheda PiXing-1 *MEMS-Pico” (31491 2007-019B). Este satélite teve como 
objectivo proporcionar uma plataforma orbital para o ensaio de novas tecnologias, tais 
como acelerômetros, micro-giroscópios e sensores de infravermelhos. Entretanto, os 
últimos dados orbitais apontam para que o YG-2 YaoGan Weixing-2 se encontre numa órbita com um apogeu a 658 km de altitude, 
perigeu a 631 km de altitude, inclinação orbital de 97,93º e período orbital de 97,61 minutos. Crê-se que na realidade o YaoGan 
Weixing-2 tenha sido o primeiro de uma nova geração de satélites de reconhecimento digital electro-óptico JB-6 Jian Bing-6. Estes 
satélites terão substituído os veículos FSW-4 que faziam regressar uma cápsula com filme contendo imagens obtidas durante a sua 
missão. Os novos satélites terão uma resolução de 0,6 metros a 1,9 metros. 
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Ainda em 2007, no dia 11 de Novembro pelas 2248:34,843UTC., era lançado o foguetão CZ-4C Chang Zheng-4C (CZ4C-2) desde o 
Centro de Lançamento de Satélites de Taiyuan transportando o satélite YG-3 YaoGan Weixing-3 (32289 2007-0554). O satélite 





No dia 15 de Dezembro às 0322:04,521UTC era 
lançado desde o Centro de Lançamento de Satélites de 
Taiyuan um foguetão CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B- 
12) transportando o satélite YaoGan Weixing-5 (33465 


seria colocado numa órbita com um apogeu a 613 km de altitude, perigeu 
a 457 km de altitude, inclinação orbital de 97,85º e período orbital de 
95,34 minutos. O perigeu orbital seria elevado a 14 de Novembro para os 
613 km de altitude com o apogeu a ser colocado nos 624 km. Os últimos 
dados indicam que o satélite se encontra numa órbita circular com um 
apogeu a 630 km de altitude, perigeu a 627 km de altitude, inclinação 
orbital de 97,84º e período orbital de 97,28 minutos. O YG-3 terá sido o 
segundo satélite Jian Bing-5 


O satélite YG-4 YaoGan Weixing-4 (33446 2008-061A) seria lançado às 
0442UTC do dia 1 de Dezembro de 2008 por um foguetão CZ-2D Chang 
Zheng-2D (CZ2D-10) desde Jiuquan. Mais uma vez os detalhes técnicos 
acerca do novo satélite foram imexistentes, mas tendo por base a análise 
levada a cabo aos três satélites predecessores da série os analistas 
ocidentais concluíram que este novo satélite poder-se-á tratar do segundo 
veículo da série militar JB-6 Jian Bing-6 de reconhecimento digital. As 
observações ópticas dos satélites Jian Bing-6 deverão complementar as 
observações SAR levadas a cabo pelos satélites da série militar Jian Bing- 
5 (YG-1 YaoGan-l e YG-3 YaoGan-3). 





2008-0644). Apesar de já há vários meses se aguardar pelo lançamento deste satélite, a sua natureza permanece, tal como acontece 


com os anteriores satélites YaoGan, envolta em mistério. 





As referências iniciais a este lançamento indicavam a missão o 
primeiro satélite da série militar Jian Bing-7. Não havendo muitos 
dados relativos a esta série de satélites crê-se que seja um novo tipo 
de satélite de observação. Observações posteriores verificaram que 
o satélite Z1 Yuan-2 (3), também designado Jian Bin-3 (3), havia 
sido removido da sua órbita antes do lançamento do YanGan-5. 
Esta manobra pode indicar que o YanGan-5 seja um novo tipo de 
satélite electro-óptico que venha substituir os Jian Bing-3. 


Segundo o analista Philhp Clark, o satélite YaoGan-5 atingiu a sua 
órbita operacional a 20 de Dezembro ficando colocando numa 
órbita com um apogeu a 495 km de altitude, perigeu a 488 km de 
altitude e inclinação orbital de 94,44 minutos. De notar que o 
mesmo período orbital era utilizado pela série Jian Bing-3, apesar 
de existiram ligeiras diferenças nas suas excentricidades orbitais o 
que resultava em apogeus e perigeus em altitudes diferentes. 


A 21 de Abril de 2009 a secção de ciência e tecnologia da versão on-line do jornal People's Daily, anunciava o lançamento do 
YaoGan Weixing-6 (31869 2009-0214) a 22 de Abril de 2009, referindo o lançamento de um satélite de detecção remota desde o 
Centro de Lançamento de Satélites de Taryuan. O lançamento seria confirmado no mesmo dia pela agência de notícias Xinhua. O 
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lançamento acabou por ter lugar às 0255:04,562UTC do dia 22 de Abril e foi levado a cabo por um foguetão CZ-2C Chang Zheng- 
2C/HI (Y19) a partir do Complexo de Lançamento LCI do Centro de Lançamento de Satélites de Taiyuan. Mais uma vez, e segundo 
a agência Xinhua o satélite YG-6 YaoGan Weixing-6 será utilizado para “estudos 
dos recursos terrestres, protecção e vigilância ambiental, planeamento urbano, 
estimativa de colheitas, redução e prevenção de desastres naturais, e para a 
realização de experiencias espaciais”. O YaoGan Weixing-6 foi desenvolvido pela 


a Academia de Tecnologia de Voo Espacial de Xangai da Corporação Aeroespacial 
; de Ciência e Tecnologia da China e segundo alguns analistas ocidentais, este 
1 satélite poderá ser o primeiro veículo da série militar JB-7 Jian Bing-7, um novo 
1 tipo de veículo SAR. Esta foi a primeira vez que um satélite YaoGan foi colocado 
a | em órbita por um foguetão CZ-2C Chang Zheng-2C com o satélite a ser colocado 
| num novo tipo de órbita tendo em conta esta série de satélites apontando-se assim 


para um satélite com uma massa inferior a 2.700 kg (JB-5 Jian Bing-5). Os 
parâmetros orbitais iniciais do satélite eram: apogeu a 517 km de altitude, perigeu 
a 485 km de altitude, inclinação orbital de 97,65º e período orbital de 94,63 
minutos. A órbita foi posteriormente ajustada para um apogeu a 512 km de 
altitude, perigeu a 508 km de altitude, inclinação orbital de 97,59º e período orbital 
de 94,82 minutos. 


A natureza do YG-6 acabou por ser revelada numa carta de felicitações enviada 
pela Academia de Ciências da China ao congratular o lançamento do satélite radar 
JB-7 Jian Bing-7 (1). 


Aimda antes do 
final de 2009 
seriam lançados 
dois novos satélites 
desta série. A 9 de 
Dezembro 
(0842UTC) era colocado em órbita o YG-7 YaoGan Weixing-7 
(36110 2009-0694) por um foguetão CZ-2D Chang Zheng-2D 
(CZ2D-11/Y10) a partir de Jiuquan. O satélite, supostamente um 
veículo de observação electro-Óptica, seria colocado numa órbita 
com um apogeu a 658 km de altitude, perigeu a 619 km de altitude, 
inclinação orbital de 97,84º e período orbital de 97,49 minutos. Os 
dados mais recentes mostram o satélite numa órbita com um apogeu 
a 661 km de altitude, perigeu a 622 km de altitude, inclinação orbital 
de 97,88º e período orbital de 97,56 minutos. A 15 de Dezembro era 
lançado às 0231:04,790UTC um foguetão CZ-4C Chang Zheng-4C (CZ4C-4/Y4) que colocaria em órbita o satélite YG-8 YaoGan 
Weixing-8 (36121 2009-0724). A sua órbita inicial tinha 
um apogeu a 1.193 km de altitude, perigeu a 1.184 km de 
altitude, inclinação orbital de 100,50º e período orbital de 
109,17 minutos. A órbita do YaoGan Weixing-8, 
supostamente um veículo SAR, desvia-se completamente 
dos parâmetros orbitais dos seus antecessores. Os dados 
mais recentes indicam que se encontra numa órbita com 
um apogeu a 1.205 km de altitude, perigeu a 1.192 km de 
altitude, inclinação orbital de 100,46º e período orbital de 
109,39 minutos. Juntamente com o satélite YG-8 YaoGan 
Wexing-8 foi colocado em órbita o pequeno satélite XW- 
1 Xi Wang-1 (36122 2009-072B). 





A missão do tripleto de satélites YG-9 YaoGan Weixing-9 





. are 1d ri PP o ca Ee Ds diferiu mais uma vez dos parâmetros verificados em quase 
TT pre si Es ta rifa DD S  & todos os lançamentos anteriores. De facto a 5 de Março de 
2010 (0455:05,227UTC) eram colocados em órbita três 

E DR E = satélites por um foguetão CZ-4C Chang Zheng-4C 


(CZAC- 5) desde o Centro de andamento de Satélites de Jiuquan. As imagens do lançamento que foram divulgadas mostraram uma 
carenagem de protecção de carga muito maior do que habitualmente seria de esperar para uma missão deste tipo, o que levantou 
suspeitas sobre a natureza da carga a bordo do CZ-4C Chang Zheng-4C. De facto, observações posteriores vieram a confirmar a 
presença de três objectos activos em órbita resultantes deste lançamento. 
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Ao se verificar os parâmetros orbitais dos objectos em órbita, notou-se uma semelhança com o tipo de parâmetros orbitais 
usualmente associados aos satélites NOSS norte-americanos. Estes satélites, usualmente lançados em tripletos, são utilizados para 
vigilância naval electrónica. O satélite YaoGan Weixing-9 é na realidade um conjunto de três satélites (um veículo principal e dois 
sub-satélites). Certamente que as autoridades chinesas não irão revelar a natureza destes veículos, mas informações anteriormente 
publicadas por fontes chinesas e agora associadas a este lançamento, levam de facto a confirmar que a China terá assim dado início a 
um novo programa de vigilância maritima electrónica. Aparentemente os satélites terão sido fabricados na Academia de Tecnologia 
Espacial da China em Pequim 





Nesta altura só nos resta esperar pelas observações dos entusiastas que todas as noites observam as órbitas e a passagem de inúmeros 
satélites e tentar perceber a movimentação destes novos objectos em órbita, ficando no entanto «em órbita» a questão "O que terá a 
China colocado em órbita?". 


O satélite YG-10 YaoGan Weixing-10 foi lançado às 2249:05,551IUTC do dia 9 de Agosto de 2010. O lançamento teve lugar desde 
o Complexo de Lançamento LC2 do Centro de Lançamento de Satélites de Taiyuan e foi levado a cabo por um foguetão CZ-4C 
Chang Zheng-4C (CZ4C-6). O satélite foi colocado numa órbita inicial com um apogeu a 621 km de altitude, um perigeu a 607 km 
de altitude, inclinação orbital de 97,82º e período orbital de 96,98 minutos. Mais uma vez as autoridades chinesas referiram este 
satélite como um veículo destinado a tarefas de detecção remota, mas o YG-10 YaoGan Weixing-10 pode ser na realidade um 
veículo de observação SAR. Os dados mais recentes indicam que o satélite se encontra numa órbita circular com um apogeu a 629 
km de altitude, um perigeu a 628 km de altitude, inclinação orbital de 97,83º e período orbital de 97,28 minutos. 


O programa SAR 


Os radares SAR são um instrumento de microondas que produz imagens de alta resolução da superficie da Terra em quaisquer 
condições atmosféricas e em qualquer hora do dia. Um instrumento SAR pode medir tanto a intensidade como a fase da radiação 
microondas emitida, originando não só uma alta sensibilidade à textura mas também em algumas capacidades tridimensionais. 
Enquanto os sistemas ópticos convencionais para obtenção de imagens são menos efectivos durante a noite e em más condições 
atmosféricas, o sistema SAR gera a sua própria radiação microondas que pode penetrar nas nuvens, neblina, águas baixas e mesmo 
no solo para obter imagens de alta resolução da superfície da Terra bem como debaixo de água e a baixa profundidade no solo. 
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O desenvolvimento por parte da China da tecnologia SAR foi 
iniciado em finais dos anos 70 do Século XX. Em 1981 foi 
operado pela primeira vez o primeiro sistema SAR mono- 
polarizado transportado por um avião. O sistema foi 
desenvolvido pelo Instituto de Pesquisa Electrónica da 
Academia de Ciências da China. O primeiro sistema SAR 
multi-polarizzado foi introduzido nos anos 90 para a 
monitorização de inundações. O primeiro sistema operacional 
em tempo real que poderia analisar as imagens a bordo de um 
avião e transmiti-las para estações no solo foi introduzido em 
1994. 


Há muito que a China planeava colocar em órbita um satélite 
SAR para obter imagens em alta resolução tendo em vista a 
sua aplicação em quaisquer condições atmosféricas, 
nomeadamente na localização de forças navais do Estreito de 
Taiwan. A China também desenvolveu um interesse particular 
na potencial aplicação civil destes sistemas após os danos 
provocados pelas inundações e deslizamento de terras 
originados pelos tufões de 1994. Enquanto que a China 
utilizava sistemas de detecção remota por observação óptica, 
surgiu um interesse particular na obtenção de imagens através 
de microondas que poderia penetrar na região Sul da China 
quase permanentemente coberta de nuvens. Crê-se que o 
sistema espacial SAR da China tenha beneficiado da sua 
cooperação com a Rússia e com a Europa. 


Por seu lado, o Exército de Libertação do Povo vê a obtenção 
de imagens pelos sistemas SAR como vital para a sua 
capacidade do domínio da informação em futuros conflitos. Ao 
contrário dos sistemas ópticos passivos convencionais, os 
sistemas SAR espaciais podem levar a cabo através das 
nuvens, chuva, nevoeiro e poeiras para detectar alvos no solo 
ou subsolo, e pode ser útil para a criação de mapas militares 
detalhados. Os engenheiros chineses têm examinado os 
satélites SAR como um meio de detectar submarinos inimigos 


em águas pouco profundas. 


A pesquisa e o desenvolvimento iniciais da primeira geração 
de sistemas SAR espaciais teve lugar em finais dos anos 80 € o 
desenvolvimento dos primeiros modelos deu-se em 1991. Em 
Maio de 1995 o Comité Estatal de Ciência e Tecnologia e o 
COSTIND aprovaram o desenho e os trabalhos associados aos 
sistemas de transmissão de dados em alta velocidade. Um 
sistema de simulação no solo para a primeira geração de 
satélites SAR foi desenvolvido pelo CAS e pelo BUAA em 
finais dos anos 90. Mesmo antes do lançamento da primeira 
geração de satélites SAR, já se havia iniciado a pesquisa da 
segunda geração destes sistemas. Segundo alguns relatórios, a 
segunda geração de satélites SAR estaria prevista para o 11º 
Plano de Desenvolvimento Quinquenal da China (entre 2006 e 
2010). 


As principais empresas estatais envolvidas no desenvolvimento 
do sistema SAR incluem o Instituto Académico da China para 


as Ciências Electrônicas (instrumentos SAR), Academia de Tecnologia de Voo Espacial de Xangai (desenho do satélite e veículo 
lançador CZ-4B), Instituto 501 e Instituto 504 da Academia de Tecnologia Espacial da China, Instituto de Pesquisa de Tecnologia 
Electrônica de Nanjing, Instituto de Equipamento Electrónico do Sudoeste e a Universidade de Aeronáutica e astronáutica de 


Pequim (BUAA). 


O Instituto de Pesquisa Electrónica do CAS foi designado, ao abrigo do Projecto 863, para desenvolver um sistema SAR nacional 
desde os finais dos anos 80. São escassos os detalhes disponíveis acerca do sistema SAR transportado a bordo dos satélites JB-5 
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JianBing-5, mas alguma informação do CAS revelou que o protótipo do SAR desenvolvido, utiliza a banda L e é capaz de duas 
opções de resolução. Em modo de alta resolução o sistema possui uma resolução de 5 metros e um campo de visão de 40 km. Por 
outro lado, no modo de baixa resolução o sistema tem uma resolução de 20 metros e um campo de visão de 100 km. O protótipo foi 
testado a bordo de um avião e os resultados foram satisfatórios. 


Designação + opAD Data Rrora Veículo Lançador Local Lançamento 


Inter. Lançamento UTC 
YaoGan Weixing-1 2006-015 29092  27-Abr-06 22:48:00 Z4€ Er o 
CZ-2D Chang Zheng-2D 
(CZ2D-8) 
CZ-4C Chang Zheng-4C 
(CZAC-2) 

CZ-2D Chang Zheng-2D 
(CZ2D-10) 
CZ-4B Chang Zheng-4B 
(CZ4B-12) 


Satélite 
Taiyuan, LC1 
YaoGan Weixing-2 2007-019 31490 25-Mai-07 07:12:00 Jiuquan, SLS-2 
YaoGan Weixing-3 2007-055 32289 11-Nov-07 22:48:35 Taiyuan, LC1 
YaoGan Weixing-4 2008-061 33446 01-Dez-08 04:45:00 Jiuquan, SLS-2 


YaoGan Weixing-5 2008-064 33456 15-Dez-08 03:22:05 Taiyuan, LC2 


YaoGan Weixing-6 2009-021 34839 22-Abr-09 02:55:05 CZ-2€ Chang Zheng-2C Taiyuan, LC1 
YaoGan Weixing-7 2009-069 36110 09-Dez-09 08:42:00 


CZ-2D Chang Zheng-2D 
(CZ2D-11/Y10) 
CZ-4€C Chang Zheng-4C 
(CZ4C-4/Y4) 
CZ-4€C Chang Zheng-4C 
(CZ4C-5) 

CZ-4€C Chang Zheng-4C 
(CZ4C-6) 


Jiuquan, SLS-2 
Yaogan Weixing-8 2009-072 36121 15-Dez-09 02:31:05 Taiyuan, LC2 
YaoGan Weixing-9 2010-009 36413 05-Mar-10 04:55:05 Jiuquan, SLS-2 


YaoGan Weixing-10 2010-038 36834 09-Ago-10 22:49:06 Taiyuan, LC2 
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O foguetão CZ-4C Chang Zheng-4C 


O desenvolvimento do foguetão CZ-4C Chang Zheng-4C de três estágios tem como base o foguetão CZ-4B Chang Zheng-4B e 
surge pela necessidade de se desenvolver um lançador cujo estágio superior tivesse a capacidade de múltiplas ignições em órbita. 


Para além desta capacidade, o CZ-4C possui anéis estruturais na base do primeiro e do segundo estágio, uma cobertura climatérica 
na secção inter-estágio (que é ejectada no lançamento) e uma carenagem de maiores dimensões (que foi pela primeira vez 
introduzida com o CZ-4B). Assim, todas estas características permitem que o CZ-4C Chang Zheng-4C seja capaz de colocar em 
órbita cargas de maiores dimensões e com uma maior precisão em relação ao CZ-4B Chang Zheng-4B. 


O CZ-4C é capaz de colocar uma carga de 4.200 kg numa órbita terrestre baixa, 2.800 kg numa órbita sincronizada com o Sol a 900 
km de altitude ou 1.900 kg numa órbita de transferência para a órbita geossincrona. 


No lançamento desenvolve uma força de 2.960.000 kN e a sua massa total é de cerca de 250.000 kg. Tem um comprimento total de 
48,50 metros e um diâmetro de 3,35 metros. 


Lançamento Veículo lançador Dae Rom Satélites 


Lançamento (UTC) 
2006-015 27-Abr-06 
11-Nov-07 
27-Mai-08 


15-Dez-09 


2007-055 
2008-026 
2009-072 


CZ4C- 
CZ4C-2 
CZ4C-3 


CZ4C-4 


22:48:00 
22:48:35 
3:02:33 
2:34:05 


YaoGan Weixing-1 (29092 2006-0154) 
YaoGan Weixing-3 (32289 2007-0554) 
Feng Yun-3A (32958 2008-0264) 
YaoGan Weixing-8 (36121 2009-0724) 


Xi Wang-1 (36122 2009-072B) 
YaoGan Weixing-9A (36413 2010-0094) 
YaoGan Weixing-9B (36414 2010-009B) 
YaoGan Weixing-4C (36415 2010-009C) 

YG-10 YaoGan Weixing-10 (36834 2010-0384) 


2010-009 CZ4C-5 05-Mar-10 4:55:05 


2010-038 CZ4C-6 


09-Ago-10 22:49:06 
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ULA lança primeiro AEHF para a USAF 


Um novo satélite de comunicações militares foi colocado em órbita por um foguetão Atlas-V/531 no dia 14 de Agosto de 2010. Os 
satélites AEHF (Advanced Extremely High Frequency) irão proporcionar uma maior capacidade total do que toda a constelação de 
satélites Milstar e oferecer outros canais de dados com fluxos de informação mais elevados do que os satélites de comunicações 
Milstar. 


Os satélites AEHF 


O sistema AEHF é um serviço conjunto de comunicações por satélite que irá proporcionar comunicações globais, seguras, 
protegidas e resistentes às interferências para as os meios militares de alta prioridade. Estes satélites irão permitir ao Conselho de 
Segurança Nacional dos Estados Unidos a ao UCC (Unified Combatent Commanders) um controlo das suas forças tácticas e 
estratégicas a todos os níveis de 
conflito através da guerra 
nuclear geral e apoiar na 
obtenção da superioridade na 
informação. 


O sistema AEHF é o seguidor 
do sistema Milstar, aumentando 
e melhorando as capacidades 
deste, e expandindo a 
arquitectura MCSW. Irá 
proporcionar conectividade ao 
longo de todo o espectro das 
áreas das missões, incluindo a 
guerra terrestre, aérea e naval; 
operações especiais; operações 
nucleares estratégicas; defesa 
estratégica; teatro de defesa de 
mísseis; e operações espaciais e 
inteligência. 


Inicialmente previsto para ter 
seis satélites, o sistema AEHF 
terá quatro satélites na órbita 
geossincrona que irão 
proporcionar 10 vezes mais 
cobertura em relação aos 
satélites  Milstar com um 
aumento substancial na 
cobertura para os utilizadores 
norte-americanos. O sistema 
AEHF é composto por três 
segmentos: espacial (os 
satélites), solo (controlo de 
missão e ligações de 
comunicações associadas), e 
terminais (os utilizadores). Os 
segmentos 1rão fornecer 
comunicações num conjunto 

especial de dados desde 75 bps 
até cerca de 8Mbps. O segmento espacial consiste de uma constelação inter-ligada de quatro satélites. O segmento de controlo de 
missão controla os satélites em órbita, monitoriza o seu estado, e fornece a monitorização e planeamento do sistema de 
comunicações. Este segmento é extremamente resistente, tendo tanto estações de controlo móveis como fixas. Os sistemas de 
comunicação com os satélites e entre os satélites operam em frequências extremamente elevadas (EHF) enquanto que as 
comunicações com o solo operam em frequências super elevadas (SHF). O segmento de terminais inclui terminais fixos e móveis, 
terminais em embarcações e submarinos, e terminais no ar utilizados por todos os serviços e parceiros internacionais (Canadá, 
Holanda e Reino Unido). 





Com uma massa de 6.168 kg, os satélites AEHF são baseados no modelo comercial A2100 da Lockheed Martin que inclui um 
sistema de propulsão eléctrico Hall que é 10 vezes mais eficiente do que os sistemas de bi-propolente convencionais. Os motores 
removem a eccenticidade orbital durante as operações de transferência orbital, manutenção orbital e reposicionamento do satélite. A 
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carga a bordo contém sistemas de processamento de sinais de comunicações EHF/SHF. O aumento da cobertura é proporcionado por 
antenas de dois SHF Downlink Phased Arrays, dois Crosslinks, duas antenas Uplinks/Downlink resistentes às interferências, uma 





antena Uplink EHF Phased Array, seis antenas 
direccionáveis Uplink/Downlink e antenas de cobertura 
geral para Uplink/Downlink. 


A ULA 


A 2 de Maio de 2005 a Boeing Company e a Lockheed 
Martin Corporation anunciaram a intenção de formar uma 
empresa conjunta denominada United Launch Alliance 
(ULA) que juntava assim duas das mais experientes e bem 
sucedidas companhias que suportaram a presença 
americana no espaço por 50 anos. Em conjunto os 
lançadores Atlas (Lockheed Martin) e Delta (Boeing) 
transportaram mais de 850 cargas para a órbita terrestre e 
não só, desde satélite meteorológicos, de 
telecomunicações, veículos militares, satélites científicos e 
sondas interplanetárias que alargaram o nosso 
conhecimento do Universo. 


A ULA proporciona assim dois veículos capazes de 
proporcionar um acesso seguro, económico, fiável e 
eficiente ao espaço para as missões governamentais 
americanas, continuando assim uma tradição de apoio às 
iniciativas espaciais estratégicas norte-americanas com 
soluções de lançamento avançadas e robustas. 


A equipa da ULA engloba mais de 3800 funcionários que 


trabalham em locais espalhados pelos Estados Unidos. A sede da empresa está situada em Denver, Colorado, com a maior parte das 
actividades de engenharia e administrativas consolidadas nas instalações da Lockheed Martin Space Systems Company. As 
operações de integração e montagem estão localizadas nas instalações de fabrico e montagem da Boeing em Decatur, Alabama. As 


estruturas mecânicas do Atlas-V, fabrico da ogiva de 
protecção, do sistema de adaptação e montagem são levadas a 
cabo em Harlingen, Texas. 


As instalações de lançamento utilizadas pela ULA são o SLC- 
17 (Plataformas A e B), SLC-37 (foguetões Delta-2 e Delta-4, 
respectivamente) e o SLC-41 (Atlas) no Cabo Canaveral, e 
SLC-2W (Delta-2), SLC-6 (Delta-4) e o SLC-3E (Atlas-V) na 
Base Aérea de Vandenberg. 


Breve história dos lançadores Atlas 


O míssil balístico Atlas teve a sua origem requisição feita pela 
Força Aérea dos Estados Unidos (USAF) em Outubro de 
1945, que conduziu ao desenvolvimento durante a década de 
50 dos misseis Atlas, Navaho, Snark, Matador e Mace. Em 10 
de Janeiro de 1946 foram submetidas duas propostas para a 
construção de mísseis com um alcance de 11.100 km, sendo 
uma das proposta a de um míssil alado e propulsionado a jacto 
e a outra proposta e de um míssil supersónico, de trajectória 
balística e propulsionado por foguetão. A proposta do míssil 
balístico incluía o aparecimento de novas tecnologias, tal 
como o desenho de uma estrutura de peso reduzido através do 
uso de tanques de combustível de parede única e incluídos 
numa única estrutura monocoque que seria mantida rígida 
através da pressão interna. A performance deste míssil era 
quase do tipo “single-stage-to-orbif” ao se dar a separação dos 
motores de ignição inicial durante a ascensão. 


A 19 de Abril de 1946 a Consolidated Vultee Aircraft 
Corporation (Convair) foi incumbida de construir e testar dez 
mísseis MX-774 Hiroc de forma a verificar e validar as 
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propostas do novo míssil. Os testes do MX-774 iniciaram-se em San Diego em 1947, mas em Junho desse ano a Convair, empresa 
que propusera as duas propostas iniciais à USAF era informada que havia perdido o concurso para o novo míssil, sendo os contratos 
atribuídos às empresas Northrop e Martin que deveriam desenvolver a tecnologia dos mísseis alados e subsônicos. 


Os cortes no orçamento para a defesa dos Estados Unidos forçaram a USAF a terminar o contrato com a Convair em Julho de 1947, 
e Isto a apenas três meses da data prevista para o primeiro voo. Porém, os fundos ainda disponíveis permitiram a realização de três 
testes do MX-774 no White Sands Proving Ground entre Julho e Dezembro de 1947. Posteriormente, a Convair prosseguiu estudos 
auto-financiados do projecto. 


Porém, o início da Guerra da Coreia e o surgimento da Guerra Fria fizeram com que se desse um aumento nos fundos para a defesa e 
a Convair recebeu um novo contrato em Setembro de 1951 para desenvolver o MX-1593, por forma a iniciar o desenho de um míssil 
balístico incorporando as características já validadas pelo MX-774. Em 1953 a General Dynamics, uma nova divisão da Convair, 
apresenta à USAF um programa acelerado de desenvolvimento do novo míssil. O anúncio público do desenvolvimento do Atlas só 
surge a 16 de Dezembro de 1954. 


Nos primeiros anos da década de 50 um problema que atrasava o desenvolvimento da tecnologia era a baixa fiabilidade dos motores 
de combustível líquido. Este problema conduziu posteriormente ao conceito de «um estágio e meio» no qual todos os motores 
entram em ignição antes da decolagem e os motores principais são separados numa determinada fase do voo, sendo este mantido 
por motores de sustentação. Este método permitia a verificação do bom funcionamento de todos os motores antes do veículo deixar 
a plataforma de lançamento. 


A ordem para o desenvolvimento em grande escala do Atlas surge em Janeiro de 1955, sendo designado WS107A-L (Weapons 
System 1074-L). Na Convair o projecto era designado Modelo-7, curiosamente o mesmo número que, na União Soviética, Korolev 
dava ao seu míssil. Em Setembro de 1955 o projecto de desenvolvimento do Atlas recebe a classificação de prioridade nacional 
quando os relatórios dos serviços secretos indicam que a União Soviética está adiantada no desenvolvimento da tecnologia dos 
mísseis balísticos intercontinentais. O projecto torna-se num dos programas mais complexos de desenvolvimento, produção e teste 
jamais levados a cabo nos Estados Unidos e em certa parte comparável ao Projecto Manhatan. 


O primeiro teste do sistema de propulsão tem lugar a 21 Junho de 1956 na Base Aérea de Edwards e resulta num fracasso. Um novo 
teste realizado no dia seguinte, no qual o motor teve uma ignição de 4s, é coroado de sucesso. Os primeiros veículos de teste são 


As diferentes versões do lançador Atlas ao longo da História: 1 — Atlas-B Score; 2 — Atlas-Able; 3 — Atlas LV-3 Mercury; 4 — 
Atlas LV-3 Agena; 5 — Atlas LV-3C Centaur; 6 — Atlas SLV-3 Agena-B; 7 — Atlas SLV-3 Agena-D; 8 — Atlas-E OV-1; 9 — 
Atlas SLV-3A Agena-D; 10 — Atlas SLV-3D Centaur D-1A; 11 — Atlas-E; 12 — Atlas Agena-D. 





terminados no final desse ano. O primeiro voo do Atlas-A (Atlas-A 4A) tem lugar a 11 de Junho de 1957 e o veículo é destruído 
devido a uma falha no sistema de abastecimento de combustível. Um segundo teste (Atlas-A 64) tem lugar a 25 de Setembro de 
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1957 e o veículo é novamente destruído, desta vez aos três minutos de voo devido novamente a uma falha no sistema de 
abastecimento de combustível. O primeiro voo com sucesso do Atlas-A (Atlas-A 12A) ocorre a 17 de Dezembro de 1957 com o 
míssil a atingir o alvo localizado a 965 km. 


O primeiro míssil operacional, o Atlas-D, constituiu a base do lançador das cápsulas tripuladas do Programa Mercury. Utilizando os 
estágios superiores Agena e Centaur, o Atlas tornou-se no lançador médio por excelência dos Estados Unidos sendo utilizado para 
lançar veículos para a órbita geossincrona e sondas planetárias. 


O quadro seguinte resume os veículos da família Atlas desenvolvidos desde os anos 50 


Veículo Atlas Características 
MX-774 Estudo da Consolidated-Vultee para demonstrar a tecnologia que posteriormente seria utilizada no 
Atlas. 
Atlas-A Primeiro modelo de teste do míssil balístico Intercontinental Atlas (Atlas ICBM). 
Atlas-B Primeiro versão completa do Atlas ICBM, possuindo motores separáveis e um único motor de 
sustentação. 
Atlas-C Ultima versão de desenvolvimento do Atlas ICBM. Nunca esteve operacional nem tão pouco foi 


utilizado como lançador espacial. 


Atlas-D Primeira versão operacional do Atlas ICBM e posteriormente utilizado no Programa 
Mercury. 
Atlas-Vega Projecto que consistia num lançador Atlas equipado com um estágio superior de combustível 


armazenável. Foi planeado pela NASA como lançador para sondas planetárias e de estudo do espaço 
profundo antes da disponibilidade do Atlas-Centaur. O desenvolvimento do veículo já era adiantado 
quando a NASA se apercebeu que a USAF e a CIA já possuíam um lançador virtualmente idêntico 
em desenvolvimento, o Atlas-Hustler (posteriormente Atlas-Agena) que seria utilizado para as 
missões Corona de reconhecimento fotográfico. O Atlas-Vega acabou então por ser cancelado. 


Atlas-E Versão inicial totalmente operacional do Atlas ICBM. Sendo utilizado entre 1960 e 1966, era distinto 
do Atlas-F no seu sistema de orientação. Após serem retirados do serviço, foram reutilizados como 
lançadores espaciais durante mais de vinte anos. 


Atlas-F Ultima versão operacional do Atlas ICBM, sendo distinto do Atlas-E no seu sistema de orientação. 
Foi utilizado entre 1961 e 1966. Após serem retirados do serviço, foram reutilizados como lançadores 
espaciais durante mais de vinte anos. 


Atlas-Able Veículo Atlas equipado com um segundo estágio baseado no lançador Vanguard. 


Atlas LV-3A / Agena-A Inicialmente o Agena era designado como Hustler. O veículo era baseado no motor de propulsão 
nuclear 


Atlas LV-3A / Agena-B Utilização de um estágio superior Agena melhorado. 
Atlas LV-3B / Mercury Utilizado no Projecto Mercury. 


A família Atlas-V 


A família de lançadores Atlas-V oferece diferentes versões do mesmo veículo que podem ser utilizadas para colocar em órbita todo 
o tipo de cargas. O Atlas-V foi desenvolvido de forma a satisfazer as necessidades da USAF ao abrigo do programa EELV (Evolved 
Expendable Lauch Vehicle) e da demanda internacional por parte da ILS (International Launch Services) para satisfazer os seus 
clientes comerciais e governamentais. 


Tendo como base o denominado CCB (Common Core Booter), o Atlas-V divide-se em duas versões: o Atlas-V 400 e o Atlas-V 500. 
Estas versões podem ser facilmente distinguidas pela utilização da ogiva normal utilizada em anteriores Atlas e este será a versão 
400. Por seu lado a versão 500 utiliza uma ogiva muito maior e com um diâmetro de 5,0 metros, sendo baseada na ogiva utilizada 
pelo lançador europeu Ariane-5. A versão Atlas-V 500 pode ainda incorporar até cinco propulsores laterais de combustível sólido, 
aumentado assim a sua capacidade de carga útil. 


Tanto a versão 400 como a versão 500 utilizam como segundo estágio uma versão alongada do estágio Centaur (CIII). O CIII pode 
ser utilizado com somente um motor (Single-Engine Centaur) ou então com dois motores (Dual- Engine Centaur). 


O Atlas-V pode ser lançado a partir do SLC-41 (Space Launch Complex-41) do Cape Canaveral Air Force Station ou então do SLC- 
3W (Space Launch Complex-3W) da Vandenberg Air Force Base. 
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De forma geral o Atlas-V é um lançador a dois estágios podendo ser auxiliado por um máximo de cinco propulsores sólidos 
acoplados ao primeiro estágio. Pode colocar 12.500 kg numa órbita terrestre baixa a 185 km de altitude ou então 5000 kg numa 
órbita de transferência para a órbita geossincrona. Durante o lançamento é capaz de desenvolver 875.000 kgf, tendo um peso de 
546.700 kg. O seu comprimento total é de 58,3 metros e o seu diâmetro base atinge os 5,4 metros. 


O primeiro estágio do Atlas-V, o CCB, tem um comprimento de 32,5 metros e um diâmetro de 3,8 metros, tendo um peso bruto de 
306.914 kg e um peso sem combustível de 22.461 kg. No lançamento desenvolve uma força de 423.286 kgf, tendo um Tes de 338 s e 
um Tes-nm de 311 s, o seu Tg é de 253 s. O CCB está equipado com um motor RD-180 de fabrico russo que consome oxigénio 
líquido (LOX) e querosene. O RD-180 tem duas câmaras de combustão, tendo um comprimento de 3,6 metros e um diâmetro de 3,0 
metros, tendo um peso de 5.393 kg. No lançamento desenvolve uma força de 423.050 kgf, tendo um Tes de 338 s e um Ies-nm de 
311 s,o seu Tg é de 150 s. 


O RD-180 é o único motor que tem a capacidade de aumentar e diminuir a sua potência durante o voo e que é utilizado em 
lançadores americanos (não tendo em conta o SSME utilizado nos vaivéns espaciais). Durante o primeiro voo do Atlas-3 (no qual o 
RD-180 também foi utilizado), o motor utilizou somente 74% do máximo de 423.286 kgf que pode desenvolver na fase inicial do 
lançamento e nos três minutos seguintes aumentou a potência até 92% do total, voltou a diminuir para 65% e a aumentar para 87%. 
Assim, a capacidade de aumentar e diminuir a potência do motor significa uma viagem mais suave tanto para o foguetão como para 
a carga que transporta, permitindo também uma utilização mais eficiente do combustível. O RD-150 foi certificado para a utilização 
no Atlas-V através de uma série intensiva de testes levados a cabo pela NPO Energomash, Khimky, e sob a direcção da Lockheed 
Martin. 
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Podendo usar até cinco propulsores laterais de combustível sólido, pesando cada um 40.824 kg e tendo um comprimento de 17,7 
metros e um diâmetro de 1,6 metros. Desenvolvidos pela 4erojet, cada propulsor desenvolve no lançamento uma força de 130.000 
Igf, tendo um Tes de 275 s e um Tes-nm de 245 s e um Tq de 94 s. 


O segundo estágio do Atlas-V, Centaur V1, tem um comprimento de 12,7 metros e um diâmetro de 3,1 metros, tendo um peso bruto 
de 22825 kg e um peso sem combustível de 2.026 kg. Desenvolve uma força de 10.115 kgf, tendo um Tes de 451 s e um Tq de 894 s. 
O Centaur V1 está equipado com um motor RL-10A-4-2 fabricado pela Pratt & Whitney, consumindo LOX e LH2. O RL-104-4-2 
tem uma câmara de combustão, tendo um peso de 167 kg. No lançamento 
desenvolve uma força de 10.110 lgf, tendo um Tes de 451 s e um Tq de 740 
S. 


A designação que é dada a cada versão do lançador é composta por uma 
numeração em três dígitos. O primeiro dígito indica o diâmetro da ogiva 
utilizada pelo lançador (em metros). Assim, por exemplo quando temo um 
veículo Atlas-V/400, significa que estamos na presença de uma ogiva com 
4 metros de diâmetro. O segundo dígito indica o número de propulsores 
sólidos utilizados no lançador e pode variar entre O (zero) e 5 (de salientar 
que a versão Atlas-V/400 não usa propulsores laterais de combustível 
sólido e por isso só veremos este número na versão Atlas-V/500). 
Finalmente, o terceiro dígito indica o número de motores presentes no 
estágio Centaur e que pode variar entre 1 ou 2 motores. 


O complexo de lançamento Space Launch Complex-41 
(SLC-41) 
A construção do SLC-41 foi iniciada em Abril de 1965 e terminada nesse 
mesmo ano. Foram necessários mais de 6,5 milhões de metros cúbicos de 
terra provenientes do Rio Banana, para se fazerem as fundações do 
complexo, composto por uma torre de serviço móvel MST (Mobil Service 


E | pe e E SM 5 Tower) e por uma torre umbilical UT (Umbilical Tower) que faziam parte 
E + TE d DS O O - » land [nd . º 
? das instalações de lançamento dos foguetões Titan. A MST tinha uma 
Atlas fitlas W tas W átias WU Na 
arde ça coa ii altura de 80,7 metros e pesava mais de 2.268 t. Por seu lado a UT atingia os 





53,3 metros de altura e pesava 907,2 t. 


A USAF aceitou o complexo a 12 de Dezembro de 1965 e utilizou-o pela primeira vez no dia 21 de Dezembro de 1965 para lançar 
um foguetão Titan-IIC”. Nos anos seguintes o complexo e a plataforma foram utilizados como ponto de partida para várias missões 
históricas como a Voyager-1, Voyager-2, Viking-l e a Mars Pathfinder. 


Em 1986 o complexo sofreu uma renovação para albergar o lançamento dos foguetões Titan-IV. O primeiro lançamento desta nova 
versão do Titan deu-se a 14 de Junho de 1989” e o último a 9 de Abril de 1999”. 


De forma a compreender a natureza do SLC-41 ajudará visualizando o tamanho do foguetão Titan-IV. Atingindo mais de 34 metros 
de altura, 10 metros de diâmetro, pesando mais de 861,8 t e gerando mais de 635 t de força no lançamento, o Titan-IV equipado com 
um estágio superior Centaur era capaz de colocar uma carga de 5,4 t numa órbita geossincrona. Cargas ainda mais pesadas poderiam 
ser colocadas em órbitas mais baixas ou em órbitas polares. 


A evolução da tecnologia levou a que o Titan-IV fosse considerado obsoleto, tendo a USAF contratado a Lockheed Martin para 
desenvolver um novo sistema de lançamento que é agora o Atlas-V. Os engenheiros da Lockheed foram encarregues de desenvolver 
não só o novo lançador, mas também as instalações de lançamento do novo veículo. Assim, o SLC-41 teve de sofrer uma 
transformação para albergar o seu novo vector de lançamento. A primeira fase da transformação do complexo passou pela remoção 
das velhas torres para que as novas torres pudessem ser construídas. A empresa Olshan Demolishing Management foi contratada par 
desmantelar e demolir o velho complexo. O plano inicial previa que as torres fossem desmontadas peça por peça, porém devido ao 
facto que o calendário dos trabalhos foi progressivamente atrasado devido às investigações relacionadas com acidentes com o Titan- 
IV, a Olshan optou por contratar a empresa Dykon, Inc., para demolir as torres utilizando explosivos. Nesta fase colocava-se o receio 


? Neste lançamento o foguetão Titan IC (3C-8) foi lançado às 1400:01UTC e colocou em órbita os satélites Transtage- 8 (01863 
1965-1084); OV2-3 (01863 1965-1084); LES-3 (01941 1965-108D); LES-4 (01870 1965-108B) e Oscar-4 (01902 1965-108C). O 
OV2-3 permaneceu ligado ao Transtage-s. 


* Neste lançamento o foguetão Titan-402A/IUS (K-1 / 45D-1) foi lançado às 1318UTC e colocou em órbita o satélite militar DSP- 
F14 (20066 1989-0464). 


* Neste lançamento o foguetão Titan-402A/IUS (K-32 / 4B-27) foi lançado às 1701:00UTC e colocou em órbita o satélite militar 
USA-142 DSP-F19 (25669 1999-0174). 
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das explosões danificarem de qualquer de uma maneira ou de outra o Complexo de Lançamento 39 utilizado pelos vaivéns espaciais, 
pois estas estruturas localizam-se muito perto do SLC-41. 


E. 
= 





Depois de serem asseguradas todas as medidas de segurança, a USAF deu luz verde para a demolição das torres que veio a acontecer 
a 14 de Outubro de 1999. Depois das torres serem abatidas, a Olshan iniciou um processo de reciclagem. Durou mais de oito 
semanas para cortar a torre em pedaços que pudessem ser manejáveis e posteriormente transportados para um edifício situado em 
Port Canaveral, onde foram recicladas. 


Actualmente o SLC-41 é um dos mais sofisticados existentes no planeta e representa a maior alteração na filosofia da indústria de 
foguetões dos Estados Unidos nos últimos anos. O SLC-41 foi transformado na primeira “clean pad” a ser utilizada pelos 
americanos. Este conceito passa por montar o foguetão num edifício de montagem em vez de se montar o lançador por estágios na 
própria plataforma de lançamento como se fazia desde os primórdios do programa espacial americano. Sendo montado no edifício de 
montagem, o lançador é posteriormente transportado para a plataforma de lançamento algumas horas antes da ignição. A “clean 
pad” significa também que a utilização de grandes torres de serviço na plataforma de lançamento deixam de ser necessárias. Da 
mesma forma, o espaço de tempo gasto na preparação dos lançadores fica mais reduzido e deixam de existir problemas relacionados 
com as convencionais plataformas de lançamento que podem atrasar o início de uma missão por vários meses. 


O centro nevrálgico do SLC-41 é o denominado Atlas-V Spaceflight Operations Center (ASOC), combinando num só lugar o que 
anteriormente estava espalhado por diversos locais. O edifício onde está localizado o ASOC era anteriormente utilizado para 
processar os propulsores laterais de combustível sólido utilizados pelo Titan-IV, sendo completamente reformulado e expandido pela 
Lockheed. Situado a 6,6 km da plataforma de lançamento, é neste edifício multiusos para onde o estágio Atlas-V e o estágio superior 
Centaur são transportados logo após a chagada ao Cabo Canaveral e vindos das oficinas em Denver, Colorado. Aí, os técnicos da 
Lockheed podem realizar vários testes nos estágios e depois armazená-los temporariamente até ser altura de serem transportados para 
o edifício de montagem para serem preparados para o lançamento. No interior do ASOC também está situado o centro de controlo de 
lançamento que alberga os técnicos oficiais da missão, as equipas de engenheiros da Lockheed, chentes e os técnicos que controlam 
a contagem decrescente. 


O centro de controlo possui doze consolas de controlo no primeiro andar destinadas à equipa que dirige o lançamento. Entre estas 
consolas encontra-se a posição do Director de Lançamento, do Assistente do Director do Lançamento, as posições de controlo e 
monitorização dos propolentes do Atlas e do Centaur, a posição do controlo de voo e de sistemas eléctricos do lançador, a posição de 
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controlo do software no solo, a posição de controlo das instalações eléctricas, posição de controlo ambiental, de segurança e do 
monitor que controla os limites de emergência que podem ser atingidos. Ainda no primeiro andar do edifício existem duas salas, 
situadas à direita da equipa que controla o lançamento, onde está localizada a rede de informática do computador principal e uma 
estação de controlo operacional por satélite. 


No segundo andar do edifício existem três salas que albergam a equipa de engenheiros responsáveis pelo lançador, a equipa que 
controla a carga transportada e a equipa principal de directores do lançamento. É nesta sala que se toma a decisão final de lançar ou 
não lançar o Atlas-V. Ainda neste piso existem duas salas com lugares sentados e pontos de observação para engenheiros e clientes 
observarem o decorrer da contagem decrescente e do lançamento. 


A parede frontal da sala do centro de controlo está equipada com vários relógios, mostradores da contagem regressiva, emblemas e 
um ecrã de vídeo que mostra várias imagens da plataforma de lançamento recolhidas de diferentes ângulos, além de vários gráficos 
de diferentes dados. 





Sendo controlados a partir do ASOC, o Atlas-V é montado no interior do VIF (Vertical Integration Facility). Este edifício, que 
começou a ser construído em Janeiro de 1999, tem uma altura máxima de 90 metros e está localizado a 550 metros da plataforma de 
lançamento. No seu interior está situado um guindaste de 60 t com uma capacidade de levantar os diferentes segmentos do Atlas-V e 
colocá-los na plataforma móvel de lançamento. Após a verificação dos diferentes estágios no ASOC, estes são transportados na 
horizontal para o VIF. O CCB segue em primeiro lugar, seguido pela secção cilíndrica que compõe o inter-estágio e do estágio 
Centaur. A última peça deste lego é a secção “boat-tail”. As missões futuras serão também aqui colocados os propulsores laterais de 
combustível sólido. 


Após a montagem, o lançador passa por mais uma série de testes antes da carga a transportar ser entregue no VIF para montagem. O 
satélite é processado e abastecido do seu combustível de manobra num local separado do VIF e que tanto pode ser as instalações 
comerciais da Astrotech localizadas em Titusville, a 35 km de distância, ou então num edifício governamental caso se tratem de 
cargas militares ou da NASA. Após o processamento o satélite é colocado no interior de um contentor de segurança e protecção 
antes de deixar o e edifício de processamento e de iniciar a sua viagem até ao SLC-41. No SLC-41 é levantado até ao nível superior 
do estágio Centaur e colocado no seu topo. Segue-se um teste IST (Integration Systems Test) entre o foguetão lançador e a sua carga 
para confirmar uma boa ligação entre os dois e que ambos estão prontos para o lançamento. Segue-se o transporte até à plataforma 
de lançamento. 


Em Órbita — Vol. 9- N.º 101 / Setembro de 2010 419 


Em Órbita 


O VIF foi construído de forma a suportar ventos de furacão até uma velocidade de 225 km/h. Possui várias plataformas móveis que 
possibilitam o acesso às diferentes zonas do foguetão e está equipado com uma porta reforçada com uma largura de 12,5 metros e 
uma altura de 84 metros que se recolhe na vertical, permitindo o transporte dos vários estágios do Atlas-V para o interior do edifício 
e a posterior saída do lançador para a plataforma de lançamento. Na construção do VIF foram utilizados 200 camiões de cimento 
(que equivaleram a 1.376 m” de cimento) para a construção das suas fundações e 3.250 t de aço para a construção das suas paredes. 


Lançamento Data Veículo Missão Local Lançamento Plat. Lanç. Satélite 
USA-200 'NROL-28' 
(32706 2008-0104) 
ICO-G1 
(32463 2008-0164) 
USA-204 'WGS-2' 
(34713 2009-0174) 
LRO 
(35315 2009-0314) 
LCROSS 
(35316 2009-031B) 
USA-207 'PAN' 

(35815 2009-0474) 

USA-210 'DMSP-5D3-18' 
(35951 2009-0574) 

Intelsat-14 
(36097 2009-0644) 
SDO 

(36395 2010-0054) 

USA-212 'X37B OTV-1' 
(36514 2010-0154) 
USA-214 'AEHF-1' 
(36868 2010-0394) 


2008-010 | 13-Mar-08 411 AV-006 ' Vandenberg AFB SLC-3E 
2008-016 14-Abr-08 421 AV-014 Cabo Canaveral SLC-41 


2009-017 4-Abr-09 421 AV-016 Cabo Canaveral SLC-41 


2009-031 18-Jun-09 Cabo Canaveral 


2009-047 8-Set-(09 AV-018 Cabo Canaveral 
2009-057 18-Out-09 AV-017 | Vandenberg AFB 
2009-064 23-Nov-09 AV-024 Cabo Canaveral 
2010-005 11-Fev-10 AV-021 Cabo Canaveral 


2010-015 22-Abr-10 AV-012 Cabo Canaveral 


2010-039 14-Ago-10 Cabo Canaveral 
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Lançamento do AEHF-I 


O foguetão Atlas-V/531 (AV-019) com o satélite AEHF-1 foi 
transportado para a plataforma de lançamento no dia 13 de Agosto 
de 2010. Exceptuando um pequeno problema com o denominado 
Eastern Range, que controla todos os lançamento levados a cabo 
desde a Costa Este dos Estados Unidos, a contagem decrescente 
para o lançamento não sofreu qualquer percalço e a missão teve 
início às 1107UTC com a ignição do primeiro estágio a T-2,7s e a 
ignição dos propulsores laterais de combustível sólido a T-0,8s. 


O lançador abandona a plataforma de lançamento a T+1,ls 
(quando a força originada pelo primeiro estágio é superior ao peso 
do lançador) e atinge a potência máxima a T+2s. As manobras de 
orientação e rotação decorrem a T+5s terminando a T+20s 
(orientação) e a T+32s (rotação). 


A potência do motor é reduzida a 76% a T+34s e o primeiro pico 
de pressão dinâmica no veículo ocorre a T+48s. A potência do 
motor é novamente colocada a 100% T+57s e a T+58s ocorre o 
segundo pico de pressão dinâmica no veículo. 


A T+im 31s (1108UTC) termina a queima dos propulsores 
laterais de combustível sólido e a separação dos dois primeiros 
propulsores ocorre a T+Im 54s (1109UTC, com o terceiro 
propulsor a separar-se a T+Im 56s (1109UTC). 


A separação da carenagem de protecção ocorreu às 1110UTC 
(T+3m 27s) e a T+3m 33s (J1IOUTC) dá-se a separação do 
sistema de dissipação de carga dianteiro. O final da queima do 
primeiro estágio (BECO — Booster Engine Cutoff) ocorreu as 
NI IT UTC (T+4m 17s) com o estágio a separar-se 6 segundos mais 
tarde. 


A primeira ignição do estágio Centaur teve início às 1112UTC 
(T+4m 33s) e terminou (MECOI) às 1121UTC (T+1I4m 8s). A 
segunda ignição do estágio Centaur teve lugar entre as 1129UTC 
(T+22m 17s) e as 1134UTC (T+27m 37s). O satélite AEHF-I 





separou-se do estágio Centaur às 11S8UTC (T+57m Os). 


O satélite foi colocado numa órbita de transferência supersincronizada inicial com um apogeu a 50.210 km de atitude, perigeu a 225 
km de altitude, inclinação orbital de 22,2º e um período orbital 
de 931,5 minutos. No entanto, e pouco depois do lançamento, 
foi detectado um problema no motor principal do satélite, o LAE 
(Liquid Apogee Engine), que levou a que o programa original de 
manobras para transferir o satélite para a órbita geossincrona 
fosse abandonado. Duas tentativas para manobrar o satélite 
acabaram por falhar a 15 e 17 de Agosto. O sistema detectou que 
o impulso necessário para a manobra não estava a ser gerado e 
as operações foram finalizadas de imediato. 


FA 


O motor LAE consome hidrazina e tetróxido de azoto para 
produzir mais de 440 N de força. O motor deveria executar três 
queimas para colocar o AEHF-1 numa órbita intermédia a partir 
da qual o seu sistema de propulsão eléctrico HCT (Hall Current 
Thruster) iria finalizar as manobras e circularizar a órbita. 


| 
| 


Os especialistas norte-americanos elaboraram então um plano 
para levar o satélite para a sua órbita final. Este plano utiliza 
cinco queimas dos pequenos motores de manobra de 22 N para 
elevar de forma parcial a órbita do satélite e depois utilizar o motor eléctrico que consome xénon para colocar o AEHF-1 na sua 
órbita. 





A seguinte tabela mostra a evolução dos parâmetros orbitais durante a fase de inicial (Segmento 1) recuperação orbital do AEHF-1: 
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O Queima Apogeu (km) Perigeu (km) Inclinação Orbital (º) 


49.985 442 21,7 





A fase seguinte (Segmento 2) irá mais do que duplicar o perigeu orbital com queimas contínuas dos pequenos motores do satélite. 
Fases posteriores irão utilizar o motor HCT com o satélite a atingir a sua órbita em Junho ou Julho de 2011! 


OLA DERA 
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China lança TianHui-1 


O lançamento do satélite TH-1 TianHui-1 estava inicialmente previsto. A história deste programa confunde-se a certa altura com o 
desenvolvimento do satélite / plataforma ZY-3 Zi Yuan-3 cujo lançamento está previsto para 2011. Crê-se no entanto, que o 
TianHui-1 terá uma aplicação civil enquanto que o Z1 Yuan-3 terá uma aplicação militar. 


Segundo uma fonte do Ministério da Defesa Nacional da China, a informação fornecida pelo TH-1 TianHui-l irão promover a 
pesquisa científica nacional e o desenvolvimento económico. Também designado “Mapping Satellite-]" pela imprensa oficial 
chinesa, o TianHui-l está equipado com uma câmara tridimensional juntamente com uma câmara CCD capaz de uma resolução no 
solo de 5 metros e operando na região espectral de 0,51um ate aos 0,69um e uma variação angular de 25º. Uma câmara 
multiespectral com uma resolução de 10 metros encontra-se também a bordo. Esta câmara opera na região dos 0,43 um a 0,52 um, 
de 0,52 um a 0,6lum, de 0,61 um a 0,69um, e de 0,76 um a 0,90 um. As câmaras cobrem uma área de 60 km de largura. O 
TianHui-l opera numa órbita com uma altitude média de 500 km. 
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O satélite foi construído pela 
companhia DongFangHong que foi 
criada pela Corporação de 
Tecnologia e Ciência Aeroespacial e 
pela Academia Chinesa de 
Tecnologia Espacial. 





O lançamento do satélite TH-1 
TianHui-] teve lugar às 
0710:04,075UTC do dia 24 de 
Agosto de 2010 e foi levado a cabo 
por um foguetão CZ-2D Chang 
Zheng-2D (CZ2D-13) a partir do 
Complexo de Lançamento SLS-2 do 
Centro de Lançamento de satélites 
de Jiuquan, província da Mongólia Interior, China. 


O lançador CZ-2D Chang Zheng-2D 


O foguetão CZ-2D Chang Zheng-2D é um veículo a dois estágios destinado a 
colocar satélites em órbitas terrestres baixas. O seu primeiro estágio é semelhante ao 
do foguetão lançador CZ-4 Chang Zheg-4, bem como o seu segundo estágio 
exceptuando uma secção de equipamento melhorada em relação ao CZ-4. O CZ-2D 
é fabricado pela Academia de Tecnologia Espacial de Shanghai e o seu 
desenvolvimento foi iniciado em Fevereiro de 1990. 





Este lançador foi desenvolvido para satisfazer a demanda dos satélites cujo destino 
eram as órbitas sincronizadas com o Sol. Para o Chang Zheng-2D foi desenvolvida 
uma nova carenagem de protecção com um diâmetro de 3,35 metros e um novo 
motor de controlo de atitude para o segundo estágio, além do desenvolvimento de 
técnicas para a libertação dos propolente restante em órbita bem como manobras 
para a saída do estágio da órbita terrestre. 


O CZ-2D Chang Zheng-2D tem a capacidade de colocar uma carga de 3.500 kg 
numa órbita a uma altitude de 200 km com uma inclinação de 28,0º em relação ao 
equador terrestre ou uma carga de 1.300 kg numa órbita sincronizada com o Sol a 
645 km de altitude. No lançamento desenvolve 2.961,6 kN, tendo uma massa total 
de 232.500 kg, um comprimento de 41,056 metros e um diâmetro de 3,35 metros. 


Representação esquemática do foguetão CZ-2D Chang Zheng-2D: 1 — 
Carenagem de protecção da carga; 2 — Carga; 3 — Secção de apoio; 4 — 
Concha frontal do tanque de oxidante do segundo estágio; 5 — Secção de 
equipamento de controlo do veículo; 6 — Secção inter-estágio; 7 — Tanque de 
oxidante do segundo estágio; 8 — Secção inter-tanque; 9 — Tanque de 
combustível do segundo estágio; 10 — Motor vernier do segundo estágio; 11 — 


Motor principal do segundo estágio; 12 — Secção da concha do inter-estágio; 
13 — Estrutura da longarima do inter-estágio; 14 — Tanque de oxidante do 
primeiro estágio; 15 — Secção inter-tanque; 16 — Tanque de combustível do 
primeiro estágio; 17 — Secção posterior de transição; 18 — Estabilizadores 
aerodinâmicos; 19 — Motor do primeiro estágio. Esquema: Corporação 
Industrial Longa Marcha. 





O primeiro lançamento do CZ-2D teve lugar a 9 de Agosto de 1992 (0800UTC) 


quando o veículo CZ2D-1 colocou em órbita o satélite FSW-2 (1) (22072 1992-0514). Todos os lançamentos deste foguetão são 
realizados a partir do Complexo de Lançamentos SLS-2 do Centro de Lançamento de Satélites de Jiuquan. 


O primeiro estágio do CZ-2D, L-180, tem um peso bruto de 192.700 kg e um peso de 9500 kg sem combustível. No lançamento 
desenvolve uma força de 2.961,6 kN (vácuo), tendo um Tes de 2.550 m/s, um Tes-nm de 259 s e um Tq de 170 s. O seu comprimento 
é de 27,910 metros, tendo um diâmetro de 3,35 metros e uma envergadura de 6,0 metros. Está equipado com quatro motores YF-20B 


que consomem N,0,/UDMH. 


Em Órbita — Vol. 9- N.º 101 / Setembro de 2010 


426 


Em Órbita 









| É 
ER a or 


Chinanews.com 






Em Órbita — Vol. 9- N.º 101 / Setembro de 2010 427 


Em Órbita 


O segundo estágio, denominado L-35, tem um peso bruto de 56.700 kg, pesando 4.000 kg sem combustível. No lançamento 
desenvolve uma força de 84739 kgf (vácuo), tendo um les de 295 s, um Ies-nm de 260 s e um Tg de 135 s. O seu comprimento é de 
10,9 metros e tem um diâmetro de 3,35 metros. Está equipado com um motor YF-24C composto por um motor YF-25 (742,04 kN e 
les de 2.942 m/s) e quatro motores vernier YF-23 (47,1 kN cada e Tes de 2.834 m/s) que consomem N,0,/UDMH. 


Veículo Data de 
lançador Lançamento 


Lançamento Hora (UTC) Satélites 


Esta tabela lista todos os lançamentos levados a cabo com o foguetão CZ-2D Chang Zheng-2D. Todos os lançamentos tiveram 
lugar desde o Centro de Lançamento de Satélites de Jiuquan. Tabela: Rui C. Barbosa. 
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Data UTC Des. Int. 


10 Jul. 1880:36 2010-034A 
(35796 / 35777 / 0,03 / 1436,1) 
12 Jul. 0353 2010-0354 
(649 /619/98,0/ 97,39) 
2010-035B 
(641 /619/98,14/97,31) 
2010-035C 


2010-035D 
(674 /672/98,22/98,21) 
2010-035E 
(640 /617/98,14/97,29) 
31 Jul. 2130:04 2010-0364 
(35895 / 35674 / 55,07 / 1435,98) 
04 Ago. 2059 2010-0374 
(35811 /35762/ 0,03 / 1436,1) 
2010-037B 
(35783 / 35790 / 0,02 / 1436,09) 
09 Ago. 2249:06 2010-0384 
(630 /627/97,82/97,28) 
14 Ago. 1107 2010-0394 
(49916 / 3853 / 16,02 / 1006,21) 
24 Ago. 0710:04 2010-0404 
(504 /487/97,35 / 94,52) 


Data Lançamento Des. Int. 
04 Agosto 2010-037C 
04 Agosto 2010-037D 
09 Agosto 2010-038B 
11 Agosto 2009-042BS 


Quadro de Lançamentos Recentes 


A seguinte tabela lista os lançamentos orbitais levados a cabo entre nos meses de Julho e Agosto de 2010. Por debaixo de cada lançamento está referida uma sequência de quatro números 
que indica respectivamente o apogeu orbital (km), perigeu orbital (km), a inclinação orbital em relação ao equador terrestre (º) e o período orbital (minutos). Estes dados foram fornecidos 
pelo Space Track. Estes são os dados mais recentes para cada veículo à altura da edição deste número do Boletim Em Orbita. 


NORAD Designação 


36792 


36795 


36796 


36797 


36798 


36799 


36828 


36830 


36831 


36834 


36868 


36985 


EchoStar-15 

CartoSat-2B 

STUDSAT 

NLS-6.1 AISSat-l 
AlSat-2A 

NLS-6.2 TISat-1 

BeiDou-2 IGSO-1 'Compass-11' 
Nilesat-201 

RascomQAF IR 

YG-10 YaoGan Weixing-10 
USA-214 '*AEHF-1 


TH-1 Tian Hui-l 


Lançador 


8K82KM Proton-M/Briz-M (93515/99515) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


PSLV-C15 (PSLV-CA) 


CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-17/Y16) 


Ariane-SECA (V196/L554) 


CZ-4C Chang Zheng-4C (CZ4C-6) 
Atlas-V/531 (AV-019) 


CZ-2D Chang Zheng-2D (CZ2D-13) 


Outros Objectos Catalogados 


NORAD Designação 

36832 ESC-A (V196) 
36833 Sylda-5K (V196) 
36835 L14-YF40 (CZ4C-6) 
36836 


a (são catalogados 11 destroços resultantes da desintegração do estágio Briz-M (99507)) 


11 Agosto 
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2009-042CD 


36847 


Veículo Lançador 


Ariane-SECA (V196/L554) 
Ariane-SECA (V196/L554) 


CZ-4C Chang Zheng-4C (CZ4C-6) 
(Destroço) Briz-M (99507)8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
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Local Peso (kg) 


5.521 


Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl, FLP 694 


0,65 
6,50 
116 
0,85 
X1 Chang, LC3 
CSG Kourou, ELA3 3.200 
3.000 
Taiyuan, LC2 
Cabo Canaveral AFS, SLC-41 6.168 


Jiuquan, SLS-2 


Local de Lançamento 
CSG Kourou, ELA3 


CSG Kourou, ELA3 
Taiyuan, LC2 


(Destroço) Briz-M (99507)8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
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04 Novembro 1994-074R 36848 (Destroço) Resurs-O1 (3) 11K77 Zemt-2 (51057902) GIK-5 Baikonur, LC45 PU-1 

a (são catalogados 6 destroços resultantes da desintegração do satélite Resurs-O1 (3)) 

04 Novembro 1994-074W 36853 (Destroço) Resurs-O1 (3) 11K77 Zemt-2 (51057902) GIK-5 Baikonur, LC45 PU-1 
20 Junho 1987-053F 36854 (Destroço) DMSP-F8 Atlas-E (59E) / Star-37S-ISS Vandenberg AFB, SLC-3W 

20 Junho 1987-0536 36855 (Destroço) DMSP-F8 Atlas-E (59E) / Star-37S-ISS Vandenberg AFB, SLC-3W 

20 Junho 1987-053H 36856 (Destroço) DMSP-F8 Atlas-E (59E) / Star-37S-ISS Vandenberg AFB, SLC-3W 

25 Março 1987-025AU 36857 (Destroço) Meteor-2 (8) 11K68 Tsyklon-3 NIIP-53 Plesetsk, LC32/1 

a (são catalogados 11 destroços resultantes da desintegração do satélite Meteor-2 (8)) 

25 Março 1987-025BE 36867 (Destroço) Meteor-2 (8) 11K68 Tsyklon-3 NIIP-53 Plesetsk, LC32/1 

14 Agosto 2010-039B 36869 Centaur (AV-019) Atlas-V/531 (AV-019) Cabo Canaveral AFS, SLC-4] 
28 Novembro 2009-0660 36870 (Destroço) H-24/202 (F-16) Tanegashima, Yoshinubo LP] 
28 Novembro 2009-066D 36871 (Destroço) H-24/202 (F-16) Tanegashima, Yoshinubo LP] 
28 Novembro 2009-066E 36872 (Destroço) H-24/202 (F-16) Tanegashima, Yoshinubo LP] 
28 Novembro 2009-066F 36873 (Destroço) H-24/202 (F-16) Tanegashima, Yoshinubo LP] 
28 Novembro 2009-0666 36874 (Destroço) H-24/202 (F-16) Tanegashima, Yoshinubo LP] 
14 Maio 1981-043N 36875 (Destroço) Meteor-2 (7) 8A92M Vostok NIIP-53 Plesetsk 

14 Maio 1981-043P 36876 (Destroço) Meteor-2 (7) 8A92M Vostok NIIP-53 Plesetsk 

14 Maio 1981-0430 36877 (Destroço) Meteor-2 (7) 8A92M Vostok NIIP-53 Plesetsk 

14 Maio 1981-043R 36878 (Destroço) Meteor-2 (7) 8A92M Vostok NIIP-53 Plesetsk 

14 Maio 1981-0438 36879 (Destroço) Meteor-2 (7) 8A92M Vostok NIIP-53 Plesetsk 

25 Junho 1993-041H 36880 (Destroço) Scout G-1 (S217C) Vandenberg AFB, SLC-5 

1 Abril 2005-0110 36881 Orion-38 (SLV-3) Minotaur-I (SLV-3) Vandenberg AFB, SLC-8 

10 Janeiro 1989-001V 36882 (Destroço) 8K82K Proton-K/DM-2 (350-02) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
10 Janeiro 1989-001W 36883 (Destroço) 8K82K Proton-K/DM-2 (350-02) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
31 Maio 1989-039EG 36884 (Destroço) 8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-40 
31 Outubro 1979-095AA 36885 (Destroço) Meteor-2 (5) 8A92M Vostok NIIP-53 Plesetsk 

a (são catalogados 38 destroços resultantes da desintegração do satélite Meteor-2 (5)) 

31 Outubro 1979-095BQ 36923 (Destroço) Meteor-2 (5) 8A92M Vostok NIIP-53 Plesetsk 

29 Dezembro 1971-120M 36924 (Destroço) Meteor-1 (10) 8A92M Vostok NIIP-53 Plesetsk 

a (são catalogados 8 destroços resultantes da desintegração do satélite Meteor-1 (10)) 

29 Dezembro 1971-120U 36931 (Destroço) Meteor-1 (10) 8A92M Vostok NIIP-53 Plesetsk 

01 Fevereiro 1987-011L 36932 (Destroço) Cosmos 1818 11K69 Tsyklon-2 NIIP-5 Baikonur, LC90 

a (são catalogados 22 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 1818) 

01 Fevereiro 1987-011AJ 36954 (Destroço) Cosmos 1818 11K69 Tsyklon-2 NIIP-5 Baikonur, LC90 

11 Agosto 2009-042CE 36955 (Destroço) Briz-M (99507)8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
11 Agosto 2009-042CF 36956 (Destroço) Briz-M (99507)8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
11 Agosto 2009-042CG 36957 (Destroço) Briz-M (99507)8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
28 Fevereiro 2006-006CQ 36958 (Destroço) Briz-M (88515)8K82KM Proton-M/Briz-M (53511/88515) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
a (são catalogados 7 destroços resultantes da desintegração do estágio Briz-M (99507)) 

28 Fevereiro 2006-006CW 36964 (Destroço) Briz-M (88515)8K82KM Proton-M/Briz-M (53511/88515) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
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02 Fevereiro 2007-003 AB 36965 (Destroço) CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-12) X1 Chang, LC2 

a (são catalogados 7 destroços resultantes da desintegração do estágio superior do foguetão CZ3A-12) 

02 Fevereiro 2007-003 AH 36971 (Destroço) CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-12) X1 Chang, LC2 

14 Maio 1981-043T 36972 (Destroço) Meteor-2 (7) 8A92M Vostok NIIP-53 Plesetsk 

14 Maio 1981-043U 36973 (Destroço) Meteor-2 (7) 8A92M Vostok NIIP-53 Plesetsk 

14 Maio 1981-043V 36974 (Destroço) Meteor-2 (7) 8A92M Vostok NIIP-53 Plesetsk 

11 Agosto 2009-042CH 36975 (Destroço) Briz-M (99507)8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
11 Agosto 2009-042CJ 36976 (Destroço) Briz-M (99507)8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
11 Agosto 2009-042CK 36977 (Destroço) Briz-M (99507)8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
11 Agosto 2009-042CL 36978 (Destroço) Briz-M (99507)8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
21 Dezembro 1965-108DK 36979 (Destroço) Transtage-8  Titan-IIC (3C-8) Cabo Canaveral AFS, LC-41 

a (são catalogados 6 destroços resultantes da desintegração do Transtage-8) 

21 Dezembro 1965-108DQ 36984 (Destroço) Transtage-8  Titan-IIC (3C-8) Cabo Canaveral AFS, LC-41 

10 Maio 1999-025EBS 36986 (Destroço) Feng Yun-1C CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) Taiyuan, LCl 

a (são catalogados 95 objectos resultantes da destruição do satélite meteorológico FY-1C Feng Yun-1C num teste ASAT) 

10 Maio 1999-025EFR 37081 (Destroço) Feng Yun-1C CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) Taiyuan, LC] 

11 Agosto 2009-042CM 37082 (Destroço) Briz-M (99507)8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
11 Agosto 2009-042CN 37083 (Destroço) Briz-M (99507)8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
16 Junho 1993-036BFE 37084 (Destroço) Cosmos 2251 11K65M Kosmos-3M (47135-601) GIK-1 Plesetsk, LC132/1 

a (são catalogados 49 destroços resultantes da desintegração do satélite Cosmos 2251 devido à colisão com o satélite Iridium-33) 

16 Junho 1993-036BHF 37133 (Destroço) Cosmos 2251 11K65M Kosmos-3M (47135-601) GIK-1 Plesetsk, LC132/1 

14 Setembro 1997-051XE 37134 (Destroço) Iridium-33 8K82K Proton-K/DM2 (39101/2L) GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
14 Setembro 1997-051XF 37135 (Destroço) Iridium-33 8K82K Proton-K/DM2 (39101/2L) GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
14 Setembro 1997-051XG 37136 (Destroço) Iridium-33 8K82K Proton-K/DM2 (39101/2L) GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 


Regressos / Reentradas 


A primeira tabela indica alguns satélites que reentraram na atmosfera ou regressaram nas passadas semanas. Estas informações são cedidas pelo Space Track. Ree: reentrou na atmosfera 
terrestre; Reg: regressou após a missão; Ino: inoperacional; Ope: Operacional. 


Data Status Des. Int. NORAD Designação Lançador Data Lançamento Local Lançamento D. Órbita 
01 Mar. Ree. 2009-002T 36315 (Destroço) H-24/202 (F15) 23 Janeiro Tanegashima, Yoshinubo LP1 402 
02 Mar. Ree. 1976-077AA 10705 (Destroço) Delta-2310 (605/D126) 29 Julho Vandenberg AFB, SLC-2W 12269 
02 Mar. Ree. 2006-050BX 35421 (Destroço) Delta-4 Medium (D320) 04 Novembro | Vandenberg AFB, SLC-6 1214 
02 Mar. Ree. 2010-007F 36405 Plataforma SL-12 8K82KM Proton-M/DM-2 (53540/116L) 

01 Março GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 l 
03 Mar. Ree. 2001-049DA 27154 (Destroço) PSLV-C3 22 Outubro Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl 3054 
03 Mar. Ree. 2006-0504 A 29560 (Destroço) Delta-4 Medium (D320) 04 Novembro | Vandenberg AFB, SLC-6 1215 
03 Mar. Ree. 1993-036AZ 33808 (Destroço) Cosmos 2251 11K65M Kosmos-3M (47135-601) 16 Junho GIK-1 Plesetsk, LC132/1 6104 
03 Mar. Ree. 2009-002R 36313 (Destroço) H-24/202 (F15) 23 Janeiro Tanegashima, Yoshinubo LP1 404 
03 Mar. Ree. 2010-007E 36404 Blok DM-2 (116L) 8K82KM Proton-M/DM-2 (53540/116L) 

01 Março GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 3 
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05 Mar. 
05 Mar. 


06 Mar. 


07 Mar. 


10 Mar. 
10 Mar. 
10 Mar. 
10 Mar. 
11 Mar. 
11 Mar. 
11 Mar. 
12 Mar. 
13 Mar. 
16 Mar. 
17 Mar. 
18 Mar. 
18 Mar. 
18 Mar. 


18 Mar. 
19 Mar. 
19 Mar. 
19 Mar. 


19 Mar. 
20 Mar. 
21 Mar. 
22 Mar. 
24 Mar. 
24 Mar. 
24 Mar. 


26 Mar. 
28 Mar. 
29 Mar. 
30 Mar. 
30 Mar. 
30 Mar. 
31 Mar. 


Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Reg. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


1993-036PG 
2010-007L 


2010-007K 
2010-007) 


2003-055B 
1993-014AA 
2006-026K 
2006-026UF 
2006-050AJ 
1993-0360V 
2009-055B 
1999-025L 
2006-050AR 
2006-026VY 
2009-038B 
2006-050BA 
1993-036WH 
2009-053 A 


2009-0020 
1977-121BR 
1999-025U 
2008-041H 


1991-025AL 
1997-051KW 
2000-0810 
1983-044FV 
1991-025AH 


1993-036AKG 


2006-015L 


1999-025V 
2006-026CE 
2009-038E 
2001-049MR 
2006-026VV 
1991-025AN 
2002-049F 


34334 
36410 


36409 


36408 


28099 
28849 
9272] 
33351 
29568 
34404 
35947 
29 722 
29575 
33477 
35690 
29584 
34612 
35940 


36312 
18997 
29730 
33327 


35311 
34699 
26640 
29592 
35308 
35438 
36503 


29731 
32830 
35693 
27498 
33474 
35313 
38442 
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(Destroço) Cosmos 2251 
Blok DM-2 (116L) 


Blok DM-2 (116L) 
Blok DM-2 (116L) 


Segundo estágio 
(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2251 
Delta-K (D345) 
(Destroço) FY-1C Feng Yun-1C 
(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2421 
DRAGONSat 
(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2251 
Soyuz TMA-16 


(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 970 
(Destroço) FY-1C Feng Yun-1C 
(Destroço) 


(Destroço) 

(Destroço) Iridium-33 
LDREX 

(Destroço) Cosmos 1641 
(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2251 
(Destroço) YaoGan Weixing-1 


(Destroço) FY-1C Feng Yun-1C 
(Destroço) Cosmos 2421 
ANDE-2 POLLUX Sphere 
(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) 

(Destroço) 


11K65M Kosmos-3M (47135-601) 16 Junho 
8K82KM Proton-M/DM-2 (53540/116L) 


01 Março 
8K82KM Proton-M/DM-2 (53540/116L) 

01 Março 
8K82KM Proton-M/DM-2 (53540/116L) 

01 Março 
144036 Strela 05 Dezembro 
15Zh58 Start-1 25 Março 
11K69 Tsyklon-2 (45092804) 25 Junho 
11K69 Tsyklon-2 (45092804) 25 Junho 
Delta-4 Medium (D320) 04 Novembro 


11K65M Kosmos-3M (47135-601) 16 Junho 
Delta-2 7920-10C (D345) 08 Outubro 
CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
Delta-4 Medium (D320) 04 Novembro 
11K69 Tsyklon-2 (45092804) 25 Junho 
OV-105 Endeavour (23) STS-127 15 Julho 
Delta-4 Medium (D320) 04 Novembro 
11K65M Kosmos-3M (47135-601) 16 Junho 
11A511U-FG Soyuz-FG (B15000-029) 

30 Setembro 
H-24/202 (F15) 23 Janeiro 
11K69 Tsyklon-2 21 Dezembro 
CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
CZ-2C Chang Zheng-2C/SMA (F-18) 

06 Setembro 
8K82K Proton-K/DM-2 (354-02) 04 Abril 
8K82K Proton-K/DM2 (39101/2L) 14 Setembro 
Ariane-5G (V137/L508) 20 Dezembro 
11K69 Tsyklon-2 07 Maio 
8K82K Proton-K/DM-2 (354-02) 04 Abril 
11K65M Kosmos-3M (47135-601) 16 Junho 
CZ-4C Chang Zheng-4B/2 (C7Z4C-1) 

27 Abril 
CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
11K69 Tsyklon-2 (45092804) 25 Junho 
OV-105 Endeavour (23) STS-127 15 Julho 
PSLV-C3 22 Outubro 
11K69 Tsyklon-2 (45092804) 25 Junho 
8K82K Proton-K/DM-2 (354-02) 04 Abril 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-5) 27 Outubro 


GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 


GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC175/2 
GNIIP Plesetsk, LC158 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-6 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
Taiyuan, LC] 

Vandenberg AFB, SLC-6 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Centro Espacial Kennedy, LC-39A 
Vandenberg AFB, SLC-6 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 


GIK-5 Baikonur, LC1 PU-S5 
Tanegashima, Yoshinubo LP] 
NIIP-5 Baikonur, LC90 
Taiyuan, LCl 


Taiyuan, LC] 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
CSG KOurou, ELA3 

NIIP-5 Baikonur, LC90 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 


Taiyuan, LCl 

Taiyuan, LCl 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Centro Espacial Kennedy, LC-39A 
Satish Dawan SHAR, Sriharikota Isl 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Taiyuan, LC] 
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6106 


5 


6 


Fi 
2287 
6209 
1354 
1354 
1223 
6112 
154 
3959 
1225 
1360 
245 
1230 
6119 


169 
421 


11776 


3966 


559 

6924 
4570 
3378 
9816 
6929 
6125 


1427 
3971 
1572 
297 

3081 
1374 
6935 
2712 
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01 Abr. 
02 Abr. 
02 Abr. 
04 Abr. 
05 Abr. 
05 Abr. 


06 Abr. 
07 Abr. 


07 Abr. 


09 Abr. 
12 Abr. 
12 Abr. 
13 Abr. 
17 Abr. 
18 Abr. 
20 Abr. 
21 Abr. 
25 Abr. 
25 Abr. 
27 Abr. 


30 Abr. 


01 Mai. 
03 Mai. 
04 Mai. 
06 Mai. 
06 Mai. 
06 Mai. 
08 Mai. 
12 Mai. 
12 Mai. 
14 Mai. 
17 Mai. 
21 Mai. 
21 Mai. 
22 Mai. 
23 Mai. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 


Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Reg. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


1986-073F 
2006-026VZ 
1997-051FP 
1999-0256G€C 
2006-050BC 
2010-011B 


2006-026AZ 
2009-063B 


2006-015M 


1983-004F 
2003-052B 
1992-047AK 
1999-025XQ 
2009-002U 
2010-0140 
2010-0124 
2010-014B 
1993-036HV 
1993-036BAB 
2009-0564 


1979-093B 


2010-018B 
2009-002M 
1999-025AQT 
1989-039] 
1989-039AT 
1999-025ALW 
2008-064F 
1993-036FM 
2009-0028 
1968-097EK 
2006-050AK 
1999-057NU 
2006-0260G 
2006-026HY 
1993-036AR 


32472 
33478 
34371 
29882 
29586 
36506 


32801 
36096 


36504 


35396 
28083 
28969 
30255 
36316 
36513 
36507 
36512 
34034 
36428 
35948 


11601 


36522 
35950 
30685 
29303 
29336 
30584 
35576 
33978 
36314 
18478 
29569 
30785 
33200 
33019 
33800 
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(Destroço) NOAA-10 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Iridium-33 
(Destroço) FY-1C Feng Yun-1C 
(Destroço) 

Blok-I 


(Destroço) Cosmos 2421 
Blok-I 


(Destroço) YaoGan Weixing-1 


(Destroço) IRAS 

L-35 (CZ3A-8) 
(Destroço) 

(Destroço) FY-1C Feng Yun-1C 
(Destroço) 

(Destroço) 

STS-131 

Blok-I 

(Destroço) Cosmos 2251 
(Destroço) Cosmos 2251 
Progress M-03M 


Blok-E 


Blok-I 

(Destroço) 

(Destroço) FY-1C Feng Yun-1C 
(Destroço) 

(Destroço) 

(Destroço) FY-1C Feng Yun-1C 
(Destroço) YaoGan Weixing-5 
(Destroço) Cosmos 2251 
(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 252 
(Destroço) 

(Destroço) CBERS-1 

(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) Cosmos 2251 


Atlas-E (52E) / Star-37S-ISS 17 Setembro 
11K69 Tsyklon-2 (45092804) 25 Junho 
8K82K Proton-K/DM2 (39101/2L) 14 Setembro 
CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
Delta-4 Medium (D320) 04 Novembro 
114511U-FG Soyuz-FG (1015000-028) 

02 Abril 
11K69 Tsyklon-2 (45092804) 25 Junho 
114511U-PBV Soyuz-U (76043811) 


20 Novembro 
CZ-4C Chang Zheng-4B/2 (CZ4C-1) 

27 Abnil 
Delta-3910 (650/D166) 26 Janeiro 


CZ-3A Chang Zheng-3A (CZ3A-8) 14 Novembro 
8K82K Proton-K/DM-2 (376-01) 30 Julho 
CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 


H-24/202 (F15) 23 Janeiro 
114511U Soyuz-U (169) 16 Abril 
OV-103 Discovery 05 Abril 
114511U Soyuz-U (169) 16 Abril 


11K65M Kosmos-3M (47135-601) 16 Junho 
11K65M Kosmos-3M (47135-601) 16 Junho 
114511U-PBV Soyuz-U (F015000-120) 

15 Outubro 
8A92M Vostok 26 Outubro 
28 Abril 
23 Janeiro 
10 Maio 
31 Maio 


1 A511U Soyuz-U (B15000-118) 
H-24/202 (F15) 

CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 31 Maio 
CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-12)15 Dezembro 
11K65M Kosmos-3M (47135-601) 16 Junho 


H-24/202 (F15) 23 Janeiro 
11K67 Tsyklon-2A 01 Novembro 
Delta-4 Medium (D320) 04 Novembro 


CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 14 Outubro 
11K69 Tsyklon-2 (45092804) 25 Junho 
11K69 Tsyklon-2 (45092804) 25 Junho 
11K65M Kosmos-3M (47135-601) 16 Junho 


Vandenberg AFB, SLC-3W 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
Taiyuan, LCl 

Vandenberg AFB, SLC-6 


GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


GIK-1 Plesetsk, LC16/2 


Taiyuan, LC] 

Vandenberg AFB, SLC-2W 
X1 Chang, LC2 

GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
Taiyuan, LCl 

Tanegashima, Yoshinubo LP] 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
Centro Espacial Kennecy, LC-39A 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 


GIK-5 Baikonur, LC1 PU-S5 
NIIP-53 Plesetsk 


GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 
Tanegashima, Yoshinubo LP] 
Taiyuan, LCl 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-40 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-40 
Taiyuan, LCl 

Taiyuan, LC2 

GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
Tanegashima, Yoshinubo LP] 
NIIP-5 Baikonur, LC90 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Taiyuan, LC1 

GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
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8597 
1377 
4583 
3982 
1248 


: 
1381 


138 


1441 
9935 
2341 
6465 
3991 
449 


I5 


6157 
6157 


194 
11144 


465 
4012 
7645 
7645 
4014 
509 
6174 
474 
15169 
1288 
3872 
1426 
1427 
6185 


434 


24 Mai. 
25 Mai. 
26 Mai. 
31 Mai. 


02 Jun. 


03 Jun. 


06 Jun. 
08 Jun. 
09 Jun. 
12 Jun. 
12 Jun. 
13 Jun. 
13 Jun. 
15 Jun. 
17 Jun. 
19 Jun. 
19 Jun. 


22 Jun. 


26 Jun. 
25 Jun. 
26 Jun. 
27 Jun. 
28 Jun. 
28 Jun. 
29 Jun. 
30 Jun. 


01 Jul. 
03 Jul. 
03 Jul. 
03 Jul. 
03 Jul. 


09 Jul. 


Ree. 
Ree. 
Reg. 
Ree. 


Reg. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Reg 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 


1999-025DWA 
2006-050R 
2010-0194 
1993-036PV 


2009-0744 
2008-041N 


2007-034C 
1997-051ME 
1993-036BCG 
1999-057FD 
1993-036BDW 
2003-018A 
1997-051AQ 
2006-026DH 
1999-057RW 
1997-051QL 
2010-029B 


2009-0420 


1999-025BMH 
1993-036PL 
2010-0200 
2010-0264 
1993-0360T 
2010-0204 
1989-039AZ 
2004-0230 


2010-0034 
1997-051IWW 
2010-033B 
2009-042 F 
2009-0426 


1999-025 AH 


36249 
29551 
36572 
34347 


36129 


33334 


32007 
34830 
36481 
26267 
36560 
27809 
33871 
32858 
35318 
35490 
36604 


35698 


31251 
34338 
36575 
36595 
34402 
36573 
29342 
28363 


36361 
36567 
36749 
36752 
36754 


29743 
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(Destroço) FY-1C Feng Yun-1C 
(Destroço) 

STS-132 

(Destroço) Cosmos 2251 


Soyuz TMA-17 
(Destroço) 


Delta-K (D325) 
(Destroço) Iridium-33 
(Destroço) Cosmos 2251 
(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2251 
Hayabusa (MUSES-C) 
(Destroço) Iridium-33 
(Destroço) Cosmos 2421 
(Destroço) 

(Destroço) Iridium-33 
Blok-I 


Tanque Briz-M (99507) 


(Destroço) FY-1C Feng Yun-1C 
(Destroço) Cosmos 2251 

Negai 

Dragon Qualification Unit 
(Destroço) Cosmos 2251 

Negai 

(Destroço) 

Star-48B (D305) 


Progress M-04M 
(Destroço) Iridium-33 
Blok-I 

(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 


(Destroço) FY-1C Feng Yun-1C 


CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
Delta-4 Medium (D320) 04 Novembro 
OV-104 Atlantis 14 Maio 
11K65M Kosmos-3M (47135-601) 16 Junho 


114511U-FG Soyuz-FG (B15000-031) 

20 Dezembro 
CZ-2C Chang Zheng-2C/SMA (F-18) 

06 Setembro 
Delta-2 7925-9,5 (D325) 04 Agosto 
8K82K Proton-K/DM2 (39101/2L) 14 Setembro 
11K65M Kosmos-3M (47135-601) 16 Junho 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 14 Outubro 
11K65M Kosmos-3M (47135-601) 16 Junho 
M-V/KM-V2 (M-V-5) 09 Maio 
8K82K Proton-K/DM2 (39101/2L) 14 Setembro 
11K69 Tsyklon-2 (45092804) 25 Junho 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 14 Outubro 
8K82K Proton-K/DM2 (39101/2L) 14 Setembro 
114511U-FG Soyuz-FG (B15000-032) 

15 Junho 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
11K65M Kosmos-3M (47135-601) 16 Junho 
H-24/202 (F-17) 20 Maio 
Falcon-9 (F-1) 04 Junho 
11K65M Kosmos-3M (47135-601) 16 Junho 
H-24/202 (F-17) 20 Maio 
8K82K Proton-K/DM-2 (352-02) 31 Maio 
Delta-2 7925-9.5 (D305) 23 Junho 


11A511U Soyuz-U (1015000-117) 03 Fevereiro 
8K82K Proton-K/DM2 (39101/2L) 14 Setembro 
11A511U Soyuz-U (B15000-119) 30 Junho 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 


Taiyuan, LCl 
Vandenberg AFB, SLC-6 


Centro Espacial Kennedy, LC-39A 


GIK-1 Plesetsk, LC132/1 


GIK-5 Baikonur, LC1 PU-S5 


Taiyuan, LC] 

Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
Taiyuan, LC] 

GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
Kagoshima SC, M-V 

GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Taiyuan, LC] 

GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 


GIK-5 Baikonur, LC1 PU-S 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Taiyuan, LCl 

GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
Tanegashima, Yoshinubo LP] 
Cabo Canaveral AFS, SLC-40 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
Tanegashima, Yoshinubo LP] 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-40 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17B 


GIK-5 Baikonur, LC1 PU-S 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
GIK-5 Baikonur, Lcl PU-S 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Taiyuan, LCl 


Em Órbita 


4032 
1296 
12 

6193 


164 


635 

1037 
4650 
6202 
3894 
6205 
2592 
4655 
1451 
3899 
4661 


315 
4065 
6218 
Es 
zo 
6221 
39 
7699 
2198 


148 


4675 


326 


326 
4078 


435 


09 Jul. 


11 Jul. 


12 Jul. 
12 Jul. 


13 Jul. 
14 Jul. 
15 Jul. 
16 Jul. 
16 Jul. 
18 Jul. 
18 Jul. 
20 Jul. 
20 Jul. 
20 Jul. 
20 Jul. 
21 Jul. 
21 Jul. 
21 Jul. 
22 Jul. 
22 Jul. 


23 Jul. 
24 Jul. 


24 Jul. 


24 Jul. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 


Ree. 


Ree. 


2009-042AQ 
2009-0424 A 


2010-020B 
2009-042 E 


2009-042] 
2009-042D 
2009-042BD 
2009-042L 
2009-042N 
2009-042 P 
2009-042BH 
2009-042BJ 
2010-014D 
2010-014E 
2010-014F 
1997-051 EE 
2010-0144 
2009-042 AW 
2009-042 K 
2009-042 AC 


1999-057PG 
2009-042 Y 


2009-042 AG 


2009-042 AN 


36785 


36771 


36573 
36751 


36755 
36750 
36808 
36757 
36759 
36760 
36812 
36813 
36821 
36822 
36823 
34151 
36511 
36791 
36756 
36773 


31585 
36769 


36777 


36783 
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(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 


WASEDA-SAT 2 
(Destroço) Briz-M (99507) 


(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Cosmos 2462 
(Destroço) Cosmos 2462 
(Destroço) Cosmos 2462 
(Destroço) Iridium-33 
(Destroço) Cosmos 2462 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 


(Destroço) CBERS-1 
(Destroço) Briz-M (99507) 


(Destroço) Briz-M (99507) 


(Destroço) Briz-M (99507) 


8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 


11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
H-24/202 (F-17) 20 Maio 


8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 


11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
114511U Soyuz-U (169) 16 Abril 
114511U Soyuz-U (169) 16 Abril 
114511U Soyuz-U (169) 16 Abril 


8K82K Proton-K/DM2 (39101/2L) 14 Setembro 
114511U Soyuz-U (169) 16 Abril 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
CZ-4B Chang Zheng-4B (CZ4B-2) 14 Outubro 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Tanegashima, Yoshinubo LP] 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 

GIK-1 Plesetsk, LC16/2 

GIK-1 Plesetsk, LC16/2 

GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
GIK-1 Plesetsk, LC16/2 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Taiyuan, LCl 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


Em Órbita 


DOz 


334 
53 


335 
336 
337 
338 
339 
339 
341 
341 
343 
95 
95 
95 
4693 
96 
344 
345 


345 
3935 


347 
347 


347 


436 


24 Jul. 


24 Jul. 


24 Jul. 


25 Jul. 
27 Jul. 


29 Jul. 
29 Jul. 
29 Jul. 
29 Jul. 
29 Jul. 
30 Jul. 


31 Jul. 
31 Jul. 


01 Ago. 
02 Ago. 
04 Ago. 
04 Ago. 
04 Ago. 
05 Ago. 
06 Ago. 
06 Ago. 
07 Ago. 


08 Ago. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 
Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


2009-042 AP 


2009-042 AS 


2009-042 AT 


1987-079AS 
2009-042 BN 


2006-050L 
1993-036WD 
2009-042 AD 
2009-0492 AZ 
2009-0492BL 
2009-042BR 
1999-025 AM 
2009-042BE 
2009-042BB 
2009-0425 
2006-0580 
1999-025DX 
2009-042 X 
2009-042 BP 
2009-042 AE 
2009-042 AY 
2009-0427 


1999-025T 


36784 


36787 


36788 


37933 
36817 


29594 
34591 
36774 
36804 
36815 
36820 
29747 
36809 
36806 
36763 
29655 
29829 
36768 
36818 
36775 
36803 
36770 


29 129 
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(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 


(Destroço) 
(Destroço) Briz-M (99507) 


(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 2251 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) FY-1C Feng Yun-1C 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
GeneSat 

(Destroço) FY-1C Feng Yun-1C 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 


(Destroço) FY-1C Feng Yun-1C 


8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82K Proton-K/DM-2 (339-02) 16 Setembro 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
Delta-4 Medium (D320) 04 Novembro 
11K65M Kosmos-3M (47135-601) 16 Junho 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 


11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
Minotaur-1 (SLV-6) 16 Dezembro 


CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
NIIP-5 Baikonur, LC200 PU-40 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Vandenberg AFB, SLC-6 
GIK-1 Plesetsk, LC132/1 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Taiyuan, LCl 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Wallops Island, LA-OB 
Taiyuan, LCl 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Taiyuan, LCl 


Em Órbita 


347 
347 


347 
8348 


350 
1363 
6252 
352 
352 
352 


ERR, 
4100 


354 


Sos 
356 
1327 
4104 
358 
359 
360 
360 


361 
4108 


437 


08 Ago. 
11 Ago. 
11 Ago. 
11 Ago. 
12 Ago. 
12 Ago. 
12 Ago. 
12 Ago. 
I4 Ago. 


I4 Ago. 


15 Ago. 
15 Ago. 


15 Ago. 
15 Ago. 


17 Ago. 
17 Ago. 


I8 Ago. 
19 Ago. 


19 Ago. 
20 Ago. 


21 Ago. 
21 Ago. 
22 Ago. 


22 Ago. 
24 Ago. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 
Ree. 


Ree. 


Ree. 


Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 


2009-042AL 
2006-050P 
1983-003C 
2009-042BQ 
2008-041E 
2009-042R 
2009-042U 
2009-042AV 
2009-042BG 
2009-042CD 


1989-080H 
2008-041M 


2009-042BX 
2009-042BY 


1997-051LW 
2009-042BM 


2009-038F 
2009-042 AF 


2006-0264 
2009-042BC 


2006-050A4Y 
2009-066E 
2009-042BV 


2009-066F 
2007-062B 


36781 
29549 
35007 
36819 
33324 
36762 
36765 
36790 
36811 
36847 


20318 
33333 


36841 


36842 


34777 
36816 


35694 
36776 


297247 
36807 


29582 
36872 
36839 


36873 
32385 
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(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) 

(Destroço) Cosmos 1437 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) 

(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 


(Destroço) 
(Destroço) 


(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 


(Destroço) Iridium-33 
(Destroço) Briz-M (99507) 


ANDE CASTOR SPHERE 
(Destroço) Briz-M (99507) 


Cosmos 2421 
(Destroço) Briz-M (99507) 


(Destroço) 
(Destroço) 
(Destroço) Briz-M (99507) 


(Destroço) 
Star-48 (D331) 


8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 


11 Agosto 
Delta-4 Medium (D320) 04 Novembro 
8A92M Vostok 20 Janeiro 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 


CZ-2C Chang Zheng-2C/SMA (F-18) 

06 Setembro 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
11K68 Tsyklon-3 28 Setembro 
CZ-2C Chang Zheng-2C/SMA (F-18) 

06 Setembro 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82K Proton-K/DM2 (39101/2L) 14 Setembro 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
OV-105 Endeavour STS-127 15 Julho 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
11K69 Tsyklon-2 (45092804) 25 Junho 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 


11 Agosto 
Delta-4 Medium (D320) 04 Novembro 
H-24/202 (F-16) 28 Novembro 


8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 


11 Agosto 
H-24/202 (F-16) 28 Novembro 
Delta-2 7925-9,5 (D331) 20 Dezembro 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Vandenberg AFB, SLC-6 
NHP-53 Plesetsk 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Taiyuan, LC] 

GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
NIIP-53 Plesetsk, LC32/2 


Taiyuan, LC] 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


Centro Espacial Kennedy, LC-39A 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Vandenberg AFB, SLC-6 
Tanegashima, Yoshinubo LP] 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Tanegashima, Yoshinubo LP] 
Cabo Canaveral AFS, SLC-17A 


Em Órbita 


359 
1373 
10065 
362 
705 
363 
363 
363 
365 


365 
7626 


708 


366 


366 
4717 


368 
399 


370 
1516 


371 
1393 
266 


372 
267 
978 


438 


24 Ago. 


24 Ago. 
25 Ago. 


25 Ago. 


26 Ago. 
26 Ago. 


28 Ago. 
30 Ago. 
30 Ago. 
30 Ago. 
30 Ago. 


31 Ago. 


Ree. 


Ree. 
Ree. 


Ree. 


Ree. 
Ree. 


Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 
Ree. 


Ree. 


2009-042BT 


2009-066D 
2009-042 AM 


2009-042 AX 


1999-025DLC 
2009-042CK 


2006-026KQ 
2003-0024 

1992-047AR 
2009-0492AB 
2009-042BU 


2009-042AR 


36837 


36871 
36782 


36802 


35124 
36977 


33076 
27642 
31866 
36772 
36838 


36786 
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(Destroço) Briz-M (99507) 


(Destroço) 
(Destroço) Briz-M (99507) 


(Destroço) Briz-M (99507) 


(Destroço) FY-1C Feng Yun-1C 
(Destroço) Briz-M (99507) 


(Destroço) Cosmos 2421 
ICESat 

(Destroço) 

(Destroço) Briz-M (99507) 
(Destroço) Briz-M (99507) 


(Destroço) Briz-M (99507) 


8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
H-24/202 (F-16) 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
CZ-4B Chang Zeng-4B (CZ4B-1) 10 Maio 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 


11 Agosto 
11K69 Tsyklon-2 (45092804) 25 Junho 
Delta-2 7320-10C DPAF (D294) 13 Janeiro 


8K82K Proton-K/DM-2 (376-01) 30 Julho 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 
8K82KM Proton-M/Briz-M (93507/99507) 

11 Agosto 


28 Novembro 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Tanegashima, Yoshinubo LP] 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
Taiyuan, LCl 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC90 PU-20 
Vandenberg AFB, SLC-2W 
GIK-5 Baikonur, LC81 PU-23 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 


Em Órbita 


374 
269 


375 


o io 
4126 


376 
1525 
2786 
6605 
380 
380 


381 


439 


Em Órbita 


Quadro dos lançamentos orbitais previstos para Outubro / Novembro de 2010 


Dia Lançador 

Outubro 

07 114511U-FG Soyuz-FG (035) 

14 8K82KM Proton-M/Briz-M (93616/99517) 
19 14414 Soyuz-2-1 A/Fregat (009/1023) 

19 Delta-IV Heavy (D350) 

2º Falcon-9 (F-2) 

2 114511U Soyuz-U (123) 

28 14414 Soyuz-2-la/Fregat (167/1028) 

28 Ariane-SECA (V197) 

30 Delta-2 7420-10 (D351) 

al CZ-3C Chang Zheng-3C 

Ed CZ-4B Chang Zheng-4B 

Novembro 

01 OV-103 Discovery 

17 Atlas-V/401 

Pu Taurus-3110 

30 8K82KM Proton-M/DM-03 "11S861-03' (53537/1L) 
aa Rokot/Briz-KM 

a CZ-3C Chang Zheng-3C 

292 Ariane-SECA (V198) 

o Minotaur-IV 

vo 8K82KM Proton-M/Briz-M (93513/99516) 
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Carga 


Local 


Soyuz TMA-01M (701 /1SS-24S) GIK-5 Baikonur, LCl PU-5 


XM-5 

Globalstar-2 (Seis satélites) 
NRO L-32 

Dragon-Cl 


Progress M-08M (408 / ISS-40P) 


Meridian M-3 (13L) 
Eutelsat-W3B 
BSAT-3b 
COSMO-Skymed 4 
Chang'e-2 

SJ-6G Shi Jian-6G 
SJ-6H Shi Jian-6H 


STS-133 

GPS-IIF 2 

Glory 

KySat 

Hermes (ou SwamSAT) 
Explorer-1' 

Uragan-M (Três satellites) 
Geo-IK-2 n.º 1 

BeiDou-2 “Compass-G4º 
Hylas-1 

Intelsat-17 
FASTSAT-HSVO1 (STP-S26) 
FASTRAC-A 
FASTRAC-B 

FalconSat-4 

OREOS 

RAX 

SkyTerra-1 (MSV-1) 


GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-5 Baikonur, LC31 PU-6 
Cabo Canaveral AFS, SLC-37B 
Cabo Canaveral, SLC-40 
GIK-5 Baikonur, LC1 PU-S5 
GIK-1 Plesetsk, LC43/4 

CSG Kourou, ELA3 


Vandenberg AFB, SLC-2W 
X1 Chang 
Taiyuan 


Centro Espacial Kennedy, LC-39A 
Cabo Canaveral AFS, SLC-41 
Vandenberg AFB 


GIK-5 Baikonur, LC81 PU-24 
GIK-1 Plesetsk, LC133/3 

X1 Chang 

CSG Kourou, ELA3 


Kodiak, LC] 


GIK-5 Baikonur, LC200 PU-39 
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Próximos Lançamentos Tripulados 


7 de Outubro de 2010 Soyuz TMA-01M 114511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 
Alexander Yuriyevich Kaleri (5); Oleg Ivanovich Skripochka (1); Scott Joseph Kelly (3) 
Sergei Alexandrovich Volkov; Sergei Nikolayevich Revin; Ronald John Garan Jr. 





1 de Novembro de 2010 STS-133 / ISS-ULF 6 OV-105 Dyscovery (39) 8 dias 
Steven Wayne Lindsey (5), Eric Allen Boe (2), Alvin Benjamin Drew Jr. (2), Michael Reed Barratt (2), Timothy Lennart Kopra (2), 
Nicole Marie Passonno Stott (2) 
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13 de Dezembro de 2010 Soyuz TMA-20 114511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LCI PU-5 
Dmitri Yuriyevich Kondratyev (1); Grace Catherine Coleman (3); Paolo Angelo Nespoli (2) 
Anatoli Alexeiyevich Ivanishin; Michael Edward Fossum; Satoshi Furukowa 





26 de Fevereiro de 2011 STS-134 / ISS-ELC 3 OV-105 Endeavour (25) 10 dias 
Mark Edward Kelly (4), Gregory Harold Johnson (2), Edward Michael Fincke (3), Gregory Errol Chamitoff (2), Andrew Jay Feustel 
(2), Roberto Vittori (3) 





30 de Março de 2011 Soyuz TMA-21 114511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 
Alexander Mikhailovich Samokutyayev (1); Andrei Ivanovich Borisenko (1); Ronald John Garan Jr. (2) 
Anton Nikolayevich Shkaplerov; Sergei Nikolayevich Revin; Daniel Christopher Burbank 
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31 de Maio de 2011 Soyuz TMA-02M 114511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 


Sergei Alexandrovich Volkov (2); Michael Edward Fossum (3); Satoshi Furukowa (1) 
Oleg Dmitriyevich Kononenko; Donald Roy Pettit; André Kuipers 


30 de Setembro de 2011 Soyuz TMA-22 114511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 


Anton Nikolayevich Shkaplerov (1); Anatoli Alexeiyevich Ivanishin (1); Daniel Christopher Burbank (3) 
Gennadi Ivanovich Padalka; Konstantin Anatoliyevich Valkov; Joseph Michael Acaba 


30 de Novembro de 2011 Soyuz TMA-03M 114511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 


Oleg Dmitriyevich Kononenko (1); Donald Roy Pettit (3); André Kuipers (2) 
Yuri Ivanovich Malenchenko; Sunita Lyn Williams; Akihiko Hoshide 


22 de ?? de 2011 Shenzhou-10 CZ-2F/H Chang Zheng-F/H Jiuquan 
un 

Ed a a dad 

26 de Março de 2012 Soyuz TMA-04M 114511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 


Gennadi Ivanovich Padalka (4); Konstantin Anatoliyevich Valkov (1); Joseph Michael Acaba (2) 
Maksim Viktorovich Surayev; Engenheiro de Voo da Rússia; Kevin Anthony Ford 


29 de Maio de 2012 Soyuz TMA-05M 114511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 


Yuri Ivanovich Malenchenko (5); Sunita Lyn Williams (2); Akihiko Hoshide (2) 
Roman Yuriyevich Romanenko; Chris Austin Hadfield ; Robert Shane Kimbrough 


23 de Setembro de 2012 Soyuz TMA-06M 114511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 


Maksim Viktorovich Surayev (2): Engenheiro de Voo da Rússia; Kevin Anthony Ford (2) 
Cosmonauta da Rússia; Cosmonauta da Rússia; Astronauta dos Estados Unidos 


20 de Novembro de 2012 Soyuz TMA-07M 114511U-FG Soyuz-FG GIK-5 Baikonur, LC1 PU-5 


Roman Yuriyevich Romanenko (2); Chris Austin Hadfield (3); Robert Shane Kimbrough (2) 
Cosmonauta da Rússia; A designar; Astronauta dos Estados Unidos 
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Futuras Expedições na ISS 


Expedição 24/25 


A Expedição 24 inicia-se com a separação da Soyuz TMA-17 em Maio de 2010, ficando a bordo da ISS Alexander Skvortsov 
(Comandante), Mikhail Korniyenko e Tracy Caldwell-Dyson, até á chegada de Fyodor Nikolayevich Yurchikin, Shannon Baker 
Walker e Douglas Harry Wheelock lançados a bordo da Soyuz TMA-19 a 15 de Junho de 2010. Skvortsov, Korniyenko e Caldwell- 
Dyson regressarão à Terra a 24 de Setembro de 2010, enquanto que Yurchikin, S. Walker e Wheelock regressarão à Terra a 30 de 
Novembro de 2010. 





Expedição 25/26 


A Expedição 25 inicia-se com a partida da Soyuz TMA-18 em Setembro de 2010. Desta expedição farão parte Douglas Wheelock 
(Comandante), Fyodor Yurchikim, Shannon Walker e Alexander Yurievich Kaleri, Oleg Ivanovich Skripochka e Scott Joseph Kelly 
(estes três últimos serão lançados a bordo da Soyuz TMA-01M a 7 de Outubro de 2010. Wheelock, Yurchikm e Walker regressarão à 
Terra a 30 de Novembro de 2010. 
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Expedição 26 
Da Expedição 26 farão parte Scott Joseph Kelly (Comandante - EUA), Alexander Yurievich Kaleri (Rússia ) e Oleg Ivanovich 


Skrrpochka (Rússia), além de Dmitri Yuriyevich Kondratiyev (Rússia), Catherm Grace Coleman (EUA) e Paolo Nespoli (Itália), 
sendo estes três últimos lançados a bordo da Soyuz TMA-20 a 13 de Dezembro de 2010. 





Expedição 27 
A Expedição 27 será composta por Dmitri Yuriyevich Kondratiyev (Comandante - Rússia), Catherin Grace Coleman (EUA), Paolo 


Nespoli (Itália), Alexander Samokutyayev (Rússia), Andrei Borisenko (Rússia) e Ranadl Garan (EUA), sendo estes três últimos 
lançados a bordo da Soyuz TMA-21 a 30 de Março de 2011. 
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A Expedição 28 será composta por Alexander Samokutyayev 
(Comandante — Rússia), Andrei Borisenko (Rússia) e Ranadl 
Garan (EUA), além de Sergei Volkov (Rússia), Michael 
Fossum (EUA) e Satoshi Furokowa (Japão) (lançados a bordo 
da Soyuz TMA-02M a 30 de Maio de 2011. Samokutyatev, 
Borisenko e garan regressam à Terra a 16 de Setembro de 
2011. 


A Expedição 29 será composta por Sergei Volkov 
(Comandante — Rússia), Michael Fossum (EUA), Satoshi 
Furokowa (Japão), Anton Shkaplerov (Rússia), Anatoh 
Ivanishin (Rússia) e Daniel Burbank (EUA), estes últimos 
lançados a 30 de Setembro de 2011 a bordo da Soyuz TMA- 
22. S. Volkov, Fossum e Furokowa regressam à Terra a 16 de 
Novembro de 2011. 


A Expedição 30 será composta por Daniel Burbank 
(Comandante — EUA), Anton Shkaplerov (Rússia), Anatol 
Ivanishmn (Rússia), Oleg Kononenko (Rússia), Donald Pettit 
(EUA) e André Kuípers (Holanda), sendo estes últimos 
lançados a bordo da Soyuz TMA-03M a 30 de Novembro de 
2011. Ainda não está decidida a data de regresso de 
Shkaplerov, Ivanishm e Burbank. 


A Expedição 31 será composta por Oleg Kononenko 
(Comandante — Rússia), Donald Pettit (EUA), André Kuipers 
(Holanda), Gennadi Padalka (Rússia), Konstantin Valkov 
(Rússia) e Joseph Acaba (EUA), sendo estes três últimos 
lançados a 26 de Março de 2012 a bordo da Soyuz TMA-04M. 


A Expedição 32 será composta por Gennadi Padalka 
(Comandante — Rússia), Konstantin Valkov (Rússia), Joseph 
Acaba (EUA), Yuri Malenchenko (Rússia), Sunita Williams 
(EUA) e Akihiko Hoshide (Japão), sendo estes três últimos 
lançados a 29 de Maio de 2012 a bordo da Soyuz TMA-OSM. 
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A Expedição 33 será composta por Sunita Williams (Comandante — EUA), Yuri Malenchenko (Rússia), Akihiko Hoshide (Japão), 
Oleg Novitsky (Rússia), Yevgeni Tarelkim (Rússia) e Kevin Ford (EUA), sendo estes três últimos lançados a 23 de Setembro de 2012 


a bordo da Soyuz TMA-06M. 


A Expedição 34 será composta por Kevin Ford (Comandante — EUA), Oleg Novitsky (Rússia), Yevgeni Tarelkim (Rússia), Roman 
Romanenko (Rússia), Chris Hadfield Canadá) e Thomas Marshburn (EUA), sendo estes três últimos lançados a 20 de Novembro de 


2012 a bordo da Soyuz TMA-07M. 


A Expedição 35 será composta por Chris Hadfield (Comandante — Canadá), Roman Romanenko (Rússia), Thomas Marshburn (EUA) 


e três novos membros ainda não designados. 
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Cronologia Astronáutica (LIX) 


Por Manuel Montes 


-Outubro de 1945: Arthur C. Clarke publica a sua teoria do satélite geoestacionário na revista "Wireless 


- Outubro de 1945: A Grã-Bretanha verifica a necessidade de localizar um território o suficientemente amplio 
para ensaiar os futuros mísseis que estão em desenvolvimento. Para tal, contacta o governo australiano e 
coloca-se a primeira pedra para a instalação de um centro de lançamentos em Woomera. 


- Outubro de 1945: Os engenheiros norte-americanos de Wright Field elaboram um plano para o 
e desenvolvimento de mísseis guiados (ar - ar, ar - terra, terra - ar, e terra - terra). Atribuem 28 contratos de 
a estudo até Abril de 1946, mas o projecto será cancelado em Dezembro desse ano por problemas orçamentais. 


-1 de Outubro de 1945: O WAC Corporal A-03, pela primeira vez abastecido (com um quarto da sua 
capacidade) de propolente, alcança os 8,5 km de altitude, mas não se separa a ogiva. 


-1 de Outubro de 1945: A primeira V-2 da Operação Backfire é preparada para o lançamento. Porém, falha o sistema de ignição e 
não despega. 


-3 de Outubro de 1945: O Bureau of Aeronautics, da Marinha dos Estados Unidos, tendo em conta 
o relatório de Haviland, organiza um comité para estudar a possibilidade de tornar realidade o 
envio de satélites para o espaço (Committee for Evaluating the Feasibility of Space Rocketry). 


-4 de Outubro de 1945: É lançada a V-2 que não havia levantado voo durante o primeiro ensaio da 
operação Backfire. O lançamento tem lugar mas só alcança uns 24 km devido a uma falha no 
motor. Os britânicos decidem lançar um só míssil mas desta vez só na presença da imprensa 


militar. 
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-2 de Outubro de 1945: O WAC Corporal A-04 repete a missão 
do seu antecessor. 


-3 de Outubro de 1945: A 
primeira V-2 da Operação 
Backfire (diferente da que 
falhou dois dias antes) é 
lançada com êxito. O seu 
voo dura 4 minutos e 50 
segundos, impactando a 
somente a | km do ponto 
previsto. 





-11 de Outubro de 1945: O primeiro WAC Corporal A 
completo (número 5) despega desde White Sands e 
alcança 71 km de altitude. No dia seguinte é lançado o 
WAC Corporal A número 6, com idêntico resultado. 
Ambos são utilizados para ensaiar o seguimento com 
radar, mas tal não se consegue. Também falha a 
expulsão do cone dianteiro para testas os pára-quedas. 


-15 de Outubro de 1945: A terceira V-2 a cargo dos 
britânicos despega num dia desagradável. A missão é 
denominada Operação Clitterhouse. O seu voo é um 
pouco curto e impacta a 18 km do ponto previsto. Ao 
lançamento assistem autoridades estado-unidenses e 
soviéticas, destacando-se Theodore von Kármán, 
Willam H. Pickermg (mais tarde director do JPL), 
Valentin Glushko e Sergei Korolev. Termina assim a 
Operação Backfire. 


-16 de Outubro de 1945: As actividades em White Sands 
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tornam-se frenéticas. Entre 13 e 14 de Outubro são lançados seis mísseis HVAR com ou sem a cabeça RAFT, desenhada para ensaiar 
a abertura do pára-quedas. No dia 16, o sétimo WAC Corporal despega mas sofre a abertura prematura do cone com o pára-quedas, 
de modo que perde o controlo e só alcança 27 km de altitude. 


-17 de Outubro de 1945: A agência NACA começa a usar White Sands para testar 
modelos aerodinâmicos em voo. O primeiro RM-1 (Research Missile-1), anda 
sem instrumentação, é lançado para ensaiar o sistema. Será o primeiro de 10 
VOOS. 


-18 de Outubro de 1945: Despega desde White Sands o primeiro míssil RM-2 
para medir as características de fricção de modelos simples. 


-19 de Outubro de 1945: O oitavo WAC Corporal vê substituída a sua 
radiossonda por um produto químico que deveria criar uma nuvem visível no 
apogeu (Black WAC). São alcançados os 71 km de altitude mas o cone é 
expulsado de forma prematura. 


-25 de Outubro de 1945: São preparados os WAC Corporal números 9 e 10. O 
primeiro sofre uma ignição prematura devido a uma fuga de combustível e o 
segundo voa à noite. Não se abre o cone dianteiro. 


-29 de Outubro de 1945: O Committee for Evaluating the Feasibility of Space 
Rocketry, organizado no princípio do mês nos Estados Unidos, dá a conhecer as 
suas primeiras conclusões em relação à possibilidade de enviar satélites para o 
espaço. O desejo de eliminar a necessidade de acender motores a grandes altitudes origina a recomendação do desenvolvimento de 
um foguetão de uma só etapa, o qual queimaria propolentes de alta energia (hidrogénio/oxigénio líquidos). O satélite, de cerca de 900 
kg de peso, usaria tal foguetão, o qual seria baptizado como HATV (High Altitude Test Vehicle). Em pouco tempo, são assinados 
alguns contratos preliminares com empresas como a North American Aviation, Aerojet Inc., Martin Co., ou o próprio Jet Propulsion 
Laboratory. O HATV custaria uns 8 milhões de dólares. 





-31 de Outubro de 1945: O Air Technical Service Command estado-unidense convida várias empresas a submeter projectos e estudos 
de investigação para um programa de mísseis dividido em quatro categorias. O alcance máximo seria de 8.000 km. 


Nota sobre o autor: Nascido em 1965, Manuel Montes Palacio, é um escritor freelancer e divulgador científico desde 1989, 
especializando-se em temas relacionados com a Astronáutica e Astronomia. Pertence a diversas associações espanholas e 
internacionais, tais como a Sociedad Astronômica de Espariia y América e a British Interplanetary Society, tendo colaborado com 
centenas de artigos para um grande número de publicações, entre elas a britânica Spaceflight e as espanholas Muy Interessante, Quo, 
On-Off, Tecnologia Militar, Universo e Historia y Vida. Actualmente elabora semanalmente o boletim gratuito “Noticias del 
Espacio”, distribuído exclusivamente através da Internet, e os boletins “Noticias de la Ciencia y la Tecnologia” e “NC&T Plus”, 
participando também na realização dos conteúdos do canal científico da página “Terra”. 
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Estatísticas do Voo Espacial tripulado 


Esta secção do Em Órbita será dedicada a estabelecer as estatísticas relacionadas com o programa espacial tripulado em geral. 


Os 10 mais experientes 





Sergei Konstantinovich Krikalev (Soyuz TM-7; Soyuz TM-12; STS-60; STS-80; Soyuz TM-31; Soyuz TMA-6) 
Tempo total de voo: 803d 09h 33m 29s 


Sergei Vasilyevich Avdeyev (Soyuz TM-15; Soyuz TM-22: Soyuz TM-28) 
Tempo total de voo: 747d 14h 14m 11s — 14 de Fevereiro de 2003 


Valeri Vladimirovich Polyakov (Soyuz TM-6; Soyuz TM-18) 
Tempo Total de voo: 678d 16h 33m 36s — 1 de Junho de 1995 


Anatoli Yakovlevich Solovyov (Soyuz TM-5; Soyuz TM-9; Soyuz TM-15: STS-71; Soyuz TM-26) 
Tempo total de voo: 651d 00h 02m 00s — 2 de Fevereiro de 1999 


Alexander Yurievich Kaleri (Soyuz TM-14; Soyuz TM-24; Soyuz TM-30; Soyuz TMA-3) 
Tempo total de voo: 610d 03h 40m 59s 


Gennadi Ivanovich Padalka (Soyuz TM-28, TMA-4, TMA-14) 
Tempo total de voo: 585d 06h 30m XXs 


Victor Mikhailovich Afanasyev (Soyuz TM-11; Soyuz TM-18; Soyuz TM-29; Soyuz TM-33) 
Tempo total de voo: 555d 18h 28m 48s — 17 de Abril de 2006 


Yuri Vladimirovich Usachyov (Soyuz TM-18; Soyuz TM-23; STS-101; STS-102) 
Tempo total de voo: 552d 22h 19m 12S — 5 de Abril de 2004 


Musa Khiramanovich Manarov (Soyuz TM-4; Soyuz TM-11) 
Tempo total de voo: 541d 00h 28m 48s — 23 de Julho de 1992 


Yuri Ivanovich Malenchenko (Soyuz TM-19; STS-106; Soyuz TMA-2; Soyuz TMA-11) 
Tempo total de voo: 514d 11h 58m XXs 


As datas após o “Tempo total de voo” indicam a altura em que deixou o activo. 
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Os 10 voos mais longos 
Soyuz TM-18 (Mir EO-15/16/17) 


De 8 de Janeiro de 1994 (Soyuz TM-18) a 22 de Março de 1995 (Soyuz TM-20) 


Sergei Vasilyevich Avdeyev 


379d 14h 24m 00s Soyuz TM-28 (Mir EO-26/27) 


De 13 de Agosto de 1998 (Soyuz TM-28) a 28 de Agosto de 1999 (Soyuz TM-29) 


Musa Khiramanovich Manarov 365d21h 36m 00s 


Soyuz TM-4 (Mir EO-3) 


De 21 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-4) a 21 de Dezembro de 1988 (Soyuz TM-6) 


Vladimir Georgievich Titov 


365d 21h 36m 00s Soyuz TM-4 (Mir EO-3) 


De 21 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-4) a 21 de Dezembro de 1988 (Soyuz TM-6) 


Yuri Viktorovich Romanenko 


326d 12h 00m 00s Soyuz TM-2 (Mir EO-2/3) 


De 5 de Fevereiro de 1987 (Soyuz TM-2 Ja 29 de Dezembro de 1987 (Soyuz TM-3) 


Sergei Konstantinovich Krikalev 311d 19h 12m 00s 


Soyuz TM-12 (Mir EO-9/10) 


De 18 de Maio de 1991 (Soyuz TM-12) a 25 de Março de 1992 (Soyuz TM-13) 


Valeri Vladimirovich Polyakov  240d 21h 36m 00s 


Soyuz TM-6 (Mir EO-3/4) 


De 29 de Agosto de 1988 (Soyuz TM-6) a 27 de Abril de 1989 (Soyuz TM-7) 


Leonid Denisovich Kizim 


237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 


De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 


Vladimir Alexeievich Solovyov 


237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 


De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 


Oleg Yurievich Atkov 


237d 22h 4Im 22s Soyuz T-10 (Salyut-7 EO-3) 


De 8 de Fevereiro de 1984 (Soyuz T-10) a 11 de Abril de 1984 (Soyuz T-11) 


Gherman Stepanovich Titov 
Boris Borisovich Yegorov 


Konstantin Petrovich Feoktistov 


Yang Liwei 

Virgil Ivan 'Gus' Grissom 
Malcom Scott Carpenter 
Yuri Alexeievich Gagarin 
Sharon Christa Mc Auliffe 
Gregory Bruce Jarvis 
Michael John Smith 


Anatoli Yakovlevich Solovyov 
Michael Eladio Lopez-Alegria 
Jerry Lynn Ross 

John Mace Grunsfeld 

Steven Lee Smith 

Scott Eduard Parazynski 
Joseph Richard Tanner 
Robert Lee Curbeam 

Nikolai Mikhailovich Budarin 
Douglas harry Wheelock 
James Hansen Newman 


Os 10 menos experientes 


ld 01h 18m 00s Vostok-2 

ld 00h 17m 03s Voskhod-2 

ld 00h 17m 03s Voskhod-2 

Od 21h 2Im 36s Shenzhou-5 

Od 05h Os8m 37s MR-4 Literty Bell-7 
Od 04h 56m 05s MA-7 Aurora-7 

Od 01h 48m 00s Vostok-1 


Od 00h OIm 13s 
Od 00h OIm 13s 
Od 00h OIm 13s 


STS-51L Challenger 
STS-51L Challenger 
STS-51L Challenger 


Os 10 mais experientes em AEV 
69h 42m — 14 
67h 40m — 10 
58h 32m — 9 
58h 30m — 8 
49h 48m — 77 
47h 05m — 77 
46h 29m — 77 
45h 34m — 77 
44h 25m — 9 
43h 30m — 6 
43h Olm — 6 


Cosmonautas e Astronautas 


Segundo a FAI 


Segundo a USAF 


Cosmonautas e Astronautas em órbita 
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Numero de cosmonautas e astronautas por pais em órbita (segundo a Federação Astronádutica Internacional) 


E Rússia 106 | Canadá 9 E Espanha l 






































CCT Ne E 
————————el Estados Unidos 331 Arábia Saudita 1 Eslováquia l 
Do Checoslováquia 1 Holanda 2 África do Sul 1 
== Polónia l México l Israel l 
ma Alemanha 10 Síria l China 6 
e Bulgária 2 Afeganistão l Brasil l 
mes Hungria l Japão 8 Suécia l 

Vietname l El E bm Reino Unido l — Malásia l 

no , E ,á 

Cuba Áustria 1 “o ty” Corciado Sul 1 
boo Mongólia l == Bélgica 2 
RE Roménia l -- Suíça l TOTAL ER 515 
11 França 9 1 Itália 5 

Índia l =" Ucrânia l 





Em Órbita — Vol. 9- N.º 101 / Setembro de 2010 451 


Em Órbita 


Explicação dos Termos Técnicos 


Impulso específico (les) — Parâmetro que mede as potencialidades do combustível (propulsor) de um motor. Expressa-se em 
segundos e equivale ao tempo durante o qual Ikg desse combustível consegue gerar um impulso de ION (Newton). E medido 
dividindo a velocidade de ejecção dos gases de escape pela aceleração da gravidade. Quando maior é o impulso específico maior será 
o rendimento do propulsante e, consequentemente, do motor. O impulso específico (em vácuo) define a força em kgf gerada pelo 
motor por kg de combustível consumido por tempo (em segundos) de funcionamento: 


kgf 
( e /(kg/s)) -s 


Quanto maior é o valor do impulso específico, mais eficiente é o motor. 


Tempo de queima (Tq) — Tempo total durante o qual o motor funciona. No caso de motores a combustível sólido representa o valor 
do tempo que decorre desde a ignição até ao consumo total do combustível (de salientar que os propulsores a combustível sólido não 
podem ser desactivados após a entrada em ignição). No caso dos motores a combustível líquido é o tempo médio de operação para 
uma única ignição. Este valor é usualmente superior ao tempo de propulsão quando o motor é utilizado num determinado estágio. E 
necessário ter em conta que o tempo de queima de um motor que pode ser reactivado múltiplas vezes, é bastante superior ao tempo 
de queima numa dada utilização (voo). 


Impulso específico ao nível do mar (Ies-nm) — Impulso específico medido ao nível do mar. 


Orbita de transferência — E uma órbita temporária para um determinado satélite entre a sua órbita inicial e a sua órbita final. Após o 
lançamento e a sua colocação numa órbita de transferência, o satélite é gradualmente manobrado e colocado a sua órbita final. 


Órbita de deriva — É o último passo antes da órbita geostacionária, uma órbita circular cuja altitude é de aproximadamente 36000 
km. 


Fracção de deriva — É a velocidade de um satélite movendo-se numa direcção longitudinal quando observado a partir da Terra. 


Órbita terrestre baixa — São órbitas em torno da Terra com altitude que variam entre os 160 km e os 2000 km acima da superfície 
terrestre. 


Órbita terrestre média — São órbitas em torno da Terra com altitudes que variam entre os 2000 km e os 35786 km (órbita 
geostacionária). São também designadas órbitas circulares intermédias. 


Orbita geostacionária — São órbitas acima do equador terrestre e com excentricidade O (zero). Visto do solo, um objecto colocado 
numa destas órbitas parece estacionário no céu. A posição do satélite irá unicamente ser diferenciada pela sai longitude, pois a 
latitude é sempre 0º (zero graus). 


Orbita polar — São órbitas nas quais os satélites passam sobre o perto dos pólos de um corpo celeste. As suas inclinações orbitais 
são de (ou aproximadas a) 90º em relação ao equador terrestre. 


Delta-v — Em astrodinânica o delta-v é um escalar com unidades de velocidade que mede a quantidade de «esforço» necessário para 
levar a cabo uma manobra orbital. E definido como 


E 
Av = | Du 


dt IN 
Onde T é a força instantânea e m é a massa instantânea. Na ausência de forças exteriores, e quando a força é aplicada numa direcção 
constante, a expressão em cima simplifica para 


E / laldt =| —w 


, que é simplesmente a magnitude da mudança de velocidade. 
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Em Órbita 


Combustíveis e Oxidantes 


N,O, — Tetróxido de Nitrogénio (Peróxido de Azoto); De uma forma simples pode-se dizer que o oxidante N,O4 consiste no 
tetróxido em equilíbrio com uma pequena quantidade de dióxido de nitrogénio. No seu estado puro o N,0, contém menos de 0,1% de 
água. O N,0, tem uma coloração vermelho acastanhada tanto nas suas fases líquida como gasosa, sendo incolor na fase sólida. Este 
oxidante é muito reactivo e tóxico, tendo um cheiro ácido muito desagradável. Não é inflamável com o ar, no entanto inflamará 
materiais combustíveis. Surpreendentemente não é sensível ao choque mecânico, calor ou qualquer tipo de detonação. O N5O, é 
fabricado através da oxidação catalítica da amónia, onde o vapor é utilizado como diluente para reduzir a temperatura de combustão. 
Grande parte da água condensada é expelida e os gases ainda mais arrefecidos, sendo o óxido nítrico oxidado em dióxido de 
nitrogênio. A água restante é removida em forma de ácido nítrico. O gás resultante é essencialmente tetróxido de nitrogénio puro. 
Tem uma densidade de 1,45 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -11,0ºC e o seu ponto de ebulição a 21,0ºC. 


UDMEH ((CH;)NNH,) -— Unsymmetrical Dimethylhydrazine (Hidrazina Dimetil Assimétrica); O UDMEH é um líquido altamente 
tóxico e volátil que absorve oxigénio e dióxido de carbono. O seu odor é ligeiramente amoniacal. É completamente miscível com a 
água, com combustíveis provenientes do petróleo e com o etanol. É extremamente sensível aos choques e os seus vapores são 
altamente inflamáveis ao contacto com o ar em concentrações de 2,5% a 95,0%. Tem uma densidade de 0,79g/cm” , sendo o seu 
ponto de congelação a -57,0ºC e o seu ponto de ebulição a 63,0ºC. 


LOX — Oxigénio Líquido; O LOX é um líquido altamente puro (99,5%) e tem uma cor ligeiramente azulada, é transparente e não 
tem cheiro característico. Não é combustível, mas dar vigor a qualquer combustão. Apesar de ser estável, isto é resistente ao choque, 
a mistura do LOX com outros combustíveis torna-os altamente instáveis e sensíveis aos choques. O oxigénio gasoso pode formar 
misturas com os vapores provenientes dos combustíveis, misturas essas que podem explodir em contacto com a electricidade estática, 
chamas, descargas eléctricas ou outras fontes de ignição. O LOX é obtido a partir do ar como produto de destilação. Tem uma 
densidade de 1,14 g/c”, sendo o seu ponto de congelação a -219,0ºC e o seu ponto de ebulição a -183,0ºC. 


LH, — Hidrogénio Líquido; O LH, é um líquido em equilíbrio cuja composição é de 99,79% de para-hidrogénio e 0,21 orto- 
hidrogénio. O LH, é transparente e som odor característico, sendo incolor na fase gasosa. Não sendo tóxico, é um líquido altamente 
inflamável. O LH, é um bi-produto da refinação do petróleo e oxidação parcial do fuelóleo daí resultante. O hidrogénio gasoso é 
purificado em 99,999% e posteriormente liquidificado na presença de óxidos metálicos paramagnéticos. Os óxidos metálicos 
catalisam a transformação orto-para do hidrogénio (o hidrogénio recém catalisado consiste numa mistura orto-para de 3:1 e não pode 
ser armazenada devido ao calor exotérmico da conversão). Tem uma densidade de 0,07 g/cm”, sendo o seu ponto de congelação a - 
259,0ºC e o seu ponto de ebulição a -253,0ºC. 


NH,CIO, — Perclorato de Amónia; O NH,CIO, é um sal sólido branco do ácido perclorato e tal como outros percloratos, é um 
potente oxidante. A sua produção é feita a partir da reacção entre a amónia e ácido perclorato ou por composição entre o sal de 
amónia e o perclorato de sódio. Cristaliza em romboedros incolores com uma densidade relativa de 1,95. É o menos solúvel de todos 
os sais de amónia. Decompõe-se antes da fusão. Quando ingerido pode causar irritação gastrointestinal e a sua inalação causa 
irritação do tracto respiratório ou edemas pulmonares. Quando em contacto com a pele ou com os olhos pode causar irritação. 
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